
f i i Z E T A DE C O I M B R A , de 4 de F e v e r e i r o de 1BI4 

frange deposito tje artigos 9o garnanal 
No B A Z A R DE PARIS, em Coimbra, rua Visconde da Luz, 68 a 72, vendem-se, como nos anos anteriores, 

todos os artigos da época carnavalesca e fogos de efeitos deslumbrantes, a preços baratíssimos. 
SERPENTINAS (as mais resistentes) desde 40 reis cada maço de vinte e cinco! 
PAPELINHOS (superiores e nao dos que sao fabricados com papeis ordinários) a 240 reis cada quilo! 
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fcôir» IMUUHM 

0 Primeiro 
passo para a Sande 
é dado quando vos resolveis a 
procurar unicamente a genuína 
Emulsão de SCOTT. Nenhuma 
imitação se pode igualar a este 
afamado remedio, que renova a 
força, reconstitue os tecidos aba-
tidos e garante um rápido resta-
belecimento da saúde. 

A P R O V À s T ^ ^ . T L j 

" Meu filho Carlos Motta, era fraco, 
raquítico, emfim era uma criança en-
fezada. Dei-lhe remedios, mas nen-
hum lhe fez bem. Por conselho de 
medico dei-lhe a Emulsão de SCOTT, 
e meu filho melhorou; está forte, come 
bem e está desenvolvido." Maria Can-
dida Motta, Rua da Senhora das Dores, 
No. 10. Porto, 20 de Janeiro de 1913. 

No tratamento da anemia, das 
doenças do sangue e dos ossos , 
a raquitis, a debilidade, a escró-
fula e o linfatismo, a Emulsão 
de SCOTT 
nunca deixa de dar 
excelentes resultados; 
aQ passo que nos casos de bron-
quite crónica, tosse agravada, 
doenças pulmonares e mesmo 
nos primeiros graus da tubercu-
lose, a Emulsão de SCOTT 
ajuda a natureza a realisar uma 
cura permanente. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
p e i x e , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todbt os médicos 

jj para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Todas as Pturmaciai < DroJarUs vendem a Emul-
são SCOTT. \-t ~ 
A. e PY."síS?'r , Ru d» Fabrie» 2f. Porte. 

S a r a u 
Como noticiámos, è Da pró-

xima segunda feira que se rea-
liza o sarau, cujo produto re-
verte a favor da compra de far-
damentos para a filarmónica 1.° 
de Maio. 

Nele tomam parle os distin-
tos guitarristas srs. Francisco 
Marques, Paulo de Sá, acompa-
nhados pelo sr. Manuel Rodri-
gues. v 

0 programa será o seguinte: 
1.a parte—Sinfonia pelo sex-

teto, fitas cinematograficas, mo-
nologos e cançonetas e recitação 
pelo académico sr. Tito Betten-
court. 

2.a parte—Sinfonia, fitas ci-
nematograficas, dueto pelos srs. 
C. Magliano e Raul Campos, 
monologos, guitarradas, poesias 
e A ceguinha, romanza pela atriz 
amadora Laura Rodrigues. 

P e n i t e n c i a r i a 
Tomaram já posse dos seus 

logares na Penitenciaria desta 
cidade, os srs. capitão Jaime 
Garcia, superintendente, e dr. 
Julio da Fonseca, medico. 

Os presos ali estão muito 
satisfeitos pela anunciada amnis-
tia. 

A dois deles, do concelho de 
Estarreja, e que ali se conser-
vam, sem julgamento, ha muitos 
meses, ofereceu-se o sr . dr . An-
tonio Garrido para os defender, 
se fosse preciso. 

São rapases de habilidade, 
tendo-se encarregado um deles 
da pintura do gabinete do dire-
ctor, trabalho que ficou muito 
perfeito. 

I 
O r d e m T e r c e i r a 

O Defimtono da Venerável 
Ordem Terceira, na quinta feira 
reunida, resolveu: 

ampliar as enfermarias do 
seu hospital e as camaratas do 
asilo; 

que a condução ao cemiterio 
dos irmãos falecidos, seja feita 
em carro como se laz ua Mise-
ricórdia ; 

comprar mobiliário para a 
sala das suas sessões. 

| O numero de azilados era de 
6 e actualmente exi&tem 10, sen-

j do, porem, admitidos mais in 
| validos, irmãos Ua Ordem, quan-
í do os rendimentos o permi t i -
rem..-. 

Completou 21 anos a revista 
Anais do Notariado Português, 
cuja direcção está a cargo Uo 
sr. Domingos Curado. 

As nossas felicitações e com 
elas o desejo de prosperidades. 

* * * * * 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-ihes a 

FARINHA 
LÁCTEA 

E á i t 
com base do excellente leite Suisso. 
• O•••>;)••• .II ó i E t f M ' v . j " * ' . 

VtOA SOCIAL E OPERARIA 
\ I.i *" 

1.° de Maio 
Vão ser convidadas todas as 

associações operarias desta cidade 
a reunirem se na associação das 
artes graficas, para se acordar na 
melhor forma de sofenisar o }." de 
Maio: 4 < s v ! i 8 6 

Nesta reunião lançar se-ão as 
bases de união da grande família 
operaria, para qtfe, sqm musica e 
fncuptes, se faça uma comemoração 
digna desse dia e da qual resulte 
al|iima coisa de pfoveitoso para as 
Classes trabalhadoras. 

P t B t M t y « t r e outra» coisas, 

organisar um grande cortejo civico 
que partindo de Santa Clara se di-
rija aos Olivais, onde se realisará 
uma sessão publica, comemorativa 
dos mártires de Chicago; realisar 
veladas sociais nas diversas asso-
ciações, etc. 

Artes graficas 
A nova direcção da associação 

de classe das artes graficas está 
nas melbbres intenções de dar um 
grande impulso a esta colectividade. 

Assim, entre outros problemas 
sociais qué irá resolvéndo pouco a 
pouco, tratará do novo horário de 
trabalho, da situação dos aprendi 
2e»» fóndàclo 4e uma c a i u da so-

corros mutuos, criação de um curso 
profissional, t tc. 

Para levar por diante esta mis 
são, vai oficiar a todos os socios 
em debito e vai fazer um apêlo a 
todos os gráficos para que se fi-
liem na sua associação. 

A direcção, na sua sessão de 
quarta-feira, resolveu: 

Começar a série de conferen-
cias, para o que já conta com a 
adesão dos srs. dr . Teixeira de Car-
valho, dr . Campos Lima e Pedro 
Muralha, e que a primeira se rea-
lise em Março; 

Abrir uma subscrição para o 
tipógrafo Constantino de Oliveira; 

Aprovou novos socios; 
O sr . presidente da direção fará 

também uma conferencia sob o 
tema — O dever dos sindicatos pro-
fissionais, seguindo se outras por 
membros da classe grafica. 

T e s t a m e n t o 
A sr." D. Maria do Carmo Oso-

rio, entre outras disposições testa-
mentarias, deixou as seguintes: 

Nomeou seu universal herdeiro 
seu sobrinho José de Alarcão Velas-
ques Sarmento. 

Deixa as seguintes lembranças 
como recordação dos seus mais 
puros e desinteressados afectos: 

A seu sobrinho D. João de Alar-
cão, a sua carruagem, cavalos, mu 
las, seus arreios e pertences. 

A sua sobrinha D. Maria da 
Conceição de Castro e Lemos, es-
posa do sr. D. João de Alarcão, 
um dos s*»us broches de brilhantes 
á sua pscolha. 

A sua sobrinha D. Maria Emilia 
Mariz, viuva do seu sobrinho D. 
Duarte de Alarcão, um pano de li-
nho bordado a sedas, trabalho seu. 

A sua sobrinha D. Maria do O' 
de Alarcão, deixa a quantia de 
200^00, por uma só vez. 

A seu sonhrinbo D. José de 
Alarcão, todos os objectos de ouro 
e prata com que sua mãe a pre-
senteou varias vezes. 

A seu sobrinho D Duarte, dei-
xa um jarro e bacia de prata. 

A D. Maria da Conceição Alar-
cão, uma coberta de seda cbinèsa. 

A seu filho Luis de Alarcão, uns 
brincos de safiras para os transfor-
mar em botões. 

A sua sobrinha D. Maria da 
Conceição Palha, um anel com um 
diamante. 

A D. Maria do Carmo Alarcão 
Velas, todos os moveis cuja relação 
deixa, roupas vestuarias e mais ob-
jectos de ouro, prata, jóias e uten-
sílios que lhe pertençam e de que 
cão faz deixada especial. 

A sua amiga D. Bebiana Mani-
que de Melo, uma salva de prata, 
manuelino. 

A D. Msria José de Sande Ma-
galhãis Mexia, um broche de bri-
lhantes. 

A sua prima D. Maria Carolina 
de Almeida Osorio, uma taça de 
prata . 

Ao seu feitor Marcelino Prazeres 
e a sua filha Isabel, sna afilhada, 
deixa a quantia de 50$00. 

Aos seus outros creados e crea-
dras, que estiverem ao seu serviço 
na ocasião do seu falecimento, dei-
xa as seguintes quantias, também 
por uma só vez: 

50)500 a Jacinto Rodrigues; igual 
quantia a Maria Ermelinda do Car-
valhal e 18$00 a cada uma das se-
guintes creadas: Maria Francisca, 
Maria da Luz e Maria do Espirito. 

A todas as outras creadas ou 
creada que estiverem ao meu ser-
viço permanente, deixa a quantia 
de 4)5150 por uma só vez. 

A' Santa Casa da Misericórdia 
da Guarda, solar dos seus antepas-
sados, deixa a esmola de 400^00, 
por uma só vez, com a obrigação 
duma missa anual, no dia do ani-
versario do seu falecimento. 

A cargo do seu universal her-
deiro fica o pagamento desta es-
mola e a entrega dos objectos men-
cionados e o pagamento das respe-
ctivas contribuições de registo, bem 
como a obrigação de mandar dizer 
as seguintes missas : 

30 pela sua alma, 4 pelas de 
seus pais, 4 pelas de suas tias e 
tios, 10 pelas de seus irmãos e 
cunhadas, 6 pela de seu irmão Mi-

Siel Osorio, 4 pela de D. Maria do 
' de Alarcão e D. Maria d'Assun-

çSo. 
Deixou a 6 pobres do Asilo da 

Mendicidade, que a acompanharam, 
mo. 

A cargo do seu universal her 
deiro fica também o pagamento do 
legado que deixou a seu irmão Luis, 
na importancia de 200400, em cada 
ano, que faltou para concluir a sna 
formatura. 

Nova invenção norte=americana 
T I N T E I R O D E T A M P A A U T 0 M A T I Ç A 

• • • • £ • » • 

0 TINTEIRO AUTOMATICO está sempre pronto para uso e funcio-
namento. 

Logo que se tire para fóra a pena molhada o tinteiro fica completamente 
fechado. 

O TINTEIRO ATOMATICO destinado a um consumo extraordinário 
deve ser adquirido por todos e muito principalmente pelas casa6 de grande 
movimento pois que a economia da tinta recuperará em ponco tempo o custo 
do tinteiro. 

O tinteiro de tampa automatica, que não é uma experiencia, mas sim um 
tinteiro muito prático, tem sido elogiado por todas as casas comerciais, re-
partições, bancos, companhias, etc. 

O TINTEIRO AUTOMATICO conserva não só a tinta sempre na 
mesma côr como também não a deixa evaporar nem colher pó. 

E' um tinteiro muito elegante para cima de qualquer carteira, conser-
vando se sempre limpo de toda a mancha de tinta na parte exterior. 

C o n c e s s i o n á r i o s e x c l u s i v o s em P o r t u g a l e c o l o n i a s : 

Paraizo, Pereira & Companhia 

A V H H Í Q A S Á M B A N G E í B A — C G f M B H Â 

Preço do tinteiro . . . 2 escudos (2 mil reis) 

A venda na Livraria Moura Marques 

bA. A M A D O & C.A 

actura de mobilias em todos os estilos 
1 

AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 
T E L E F O N E 4 8 2 

Ultimas noticias 
0 sr. presidente do ministério 

declarou ontem no parlamento que 
serão demitidas todas as autorida-
des que não mereçam confiança ao 
governo. * 

— Em Lisboa foram ontem to-
madas prevenções por se reciar 
que fosse h» je declarada novamente 
a gréve dos ferroviários. 

— O Primeiro de Janeiro, de 
hoje, dá curso ao boato de uma 
próxima crise ministerial por mo-
tivo de varias dificuldades com que 
o governo luta. 

— 0 projecto de lei para a 
amnistia deve ser apresentado logo 
que cheguem a acordo nas suas 
disposições todos os grupos parla-
mentares, p3ra ser aprovado por 
unanimidade. 

t 

C o n c u r s o 
Foram designados os seguintes 

dias para o concurso do sr. dr. Ma-
nuel Paulo Marêa, assistente da Fa-
culdade de Direito. 

A dissertação no dh 14, prova 
escrita no dia 17 e a lição livre, no 
dia 20. 

Minis t ro d e i n s t r u ç ã o 
O sr. dr. Sobral Cid, ministro 

da instrução, depois dus funerais 
do sr . dr . Antonio de Padua, confe-
renciou com o reitor da Universida-
de, sr. dr. Guilherme Moreira, com 
os professores srs. drs. Teixeira 
Rastos e Julio Henriques e visitou 
os antigos reitores srs drs. Daniel 
de Matos e Mendes dos Remedios. 

João Maria Jpacio, Maria 
da Gloria Inácio, Amélia Iná-
cio Tavares e Francisco da 
Cruz, mandam celebrar no dia 
16 do corrente, na Sé Cate-
dral, uma missa por alma do 
seu muito querido filho, neto, 
sobrinho e primo José Maria 
Inácio. 

Desde já agradecem ás pes-
soas que se dignarem assistir 
a este acto, 

Dr. Antonio de Padua 
A Irmandade de Nossa Se-

nhora da Piedade de Celas man-
da celebrar na sua Igreja, na 
quarta feira, 18 do corrente, ás 
11 horas, uma missa em sufrá-
gio da alma do seu antigo juís e 
grande bemfeitor dr. Antonio de 
Padua. 

São por este meio convida-
dos todas as pessoas da amisade 
do saudoso extinto a assistir 
aquele piedoso acto. 

Gelas, 13 de Fevereiro de 
1913. 

O Secretario da Mésa, 

Antonio Luis d3Almeida Patrício. 

Tomou posse do logar de por-
teiro do Observartorio Astronomico 
da Universidade, o sr. Jorge Alves. 

0 A U M E N T O IDEAL 
dos velhos, dos aneroicos, dos convalescentes , 

dos e s a u s t o s é o 

PHOSCAO 
( A n t i q a m e n t e PHOSPHO-CACAO) 

• •-•5 J™- • • .» . IC J$.-í 
0 m a i s r e q u i n t a d o d o s a l m o ç o s 

0 m a i s p o d e r o s o d o s r e c o n s t i t u i n t e s 
Aconselhados por todos os médicos aos qne 

s o f r e m do estomago 

REMESSA GRATUITA 
D u m a c a i x a p a r a e x p e r i e n c i a 

Deposito: EORTUNV Hermanos , 3 2 , Hos 
p i t a , Barcelona ( E s p a n h a ) 

Mercearias, farmacias e drogarias 

Z C 3 . i t a l 
Augusto Vieira de Campos, tesou-

reiro da Fazenda Publica no 
concelho de Coimbra 

Faz saber que o cofre da 
Tesouraria deste concelho se 
acha aberto para a cobrança vo-
luntária, desde o dia 15 do cor-
rente até 15 de Março proximo, 
dos fóros dos conventos de San-
ta Ana, Santa Clara e Santa 
Teresa, desta cidade, assim como 
os juros dos capitais do convento 
de Santa Teresa. 

E para constar se publicou o 
presente. 

Tesouraria da Fazenda Pu-
blica de Coimbra, 10 de Feve-
reiro de 1914. 

' 0 Tesoureiro, 

Augusto Vieira de Campas. 

L a z a a - p r e l a s 
VENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
* kioSque do Largo das Ameias, 

das 7 ás 22 hora». 

CUARDA-L1YR0S 

0FERECE-SE com pratica de 
escrituração comercial por 

partidas dobradas e respectivo cal-
culo, assim como leciona esta scien-
cia, nas horas vagas, por preços 
modieos. 

Dirigir a A. L. C., rua do Lou-
reiro, 50. 

Casa para alugar 
ALUGA-SE a casa com o n,0 3, na 

rua Dr. João Jacinto. 
Trata se na mesma rua n.° 34, 

3.° andar. 

V E N D E M - S E 
UMA moradas de casas, com lo-

jas, tres andares e aguas-fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, 1.° andar. 

AVISO 
0 abaixo assinado, atualmen-

te residente no Ultramar, 
previne o publico e especialmente 
o comercio, de que n?o se respon-
sabilisa por divida alguma con-
traída por seu filho Carlos Moreira 
Marques, que não seja devidamente 
autorisado por si ou por sua espo-
sa Luisa Brazilia Moreira Marques, 
residente em Portugal. 

Joaquim Marques Pintot 

ANUNCIO 
(2S pulicaçãoj 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se pu-
blicar o respectivo 2-° e nltimo 
anuncio, a citar os co-herdeiros 
Manuel Pancas, solteiro, e José 
Pancas, casado, moradores que 
foram em Vila Pouca do Amial, 
agora ausentes em parte incerta, 
para todos os termos até final 
do inventario de menores a que 
se procede neste juíso por obito 
de seu pai Joaquim Pancas Jú-
nior, casado que foi com a ca-
beça de casal Maria Paula, da-, 
quele logar de Yila Pouca, desta 
comarca. 

Coimbra, desanove de Janei-
ro de mil novecentos e quatorse. 

0 escrivão, 

Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juis de Direito, 

José Cupertino d'Oliveira Pires. 

L U N E T A S P E R D I D A S 
13 A quinta-feira perdeu se uma lo-

neta com aros de ouro, dentro 
da respectiva caixa, desde o-Largo 
Miguel Bombarda á Travessa da R. 
da Trindade. 

Dão-se boas alviçaras na tipo-
grafia deste jornal, onde pode ser 
entregue o objecto perdido. 

T r e s p a s s o 
pSTABELECIMENTO de mercea-

ria, vinhos e tabacos em S. 
João do Campo. 

Trespassa-se em boas coúdições 
e bem afreguesada. 

Dirigir a José Augusto Caroli-
no, residente no mesmo logar. 

Azilo da Mendicidade 
Arrendamento 

VTO dia 15 do corrente, ao meio 
dia, na sala das sessões do 

Azilo da Mendicidade, arrenda-se 
parte da cerca que tem serventia 
por a estrada do Cemiterio. 

Informações: o fiel do Azilo, ou 
o sr. Miguel José da Costa Braga, 
director de mez. 

Arrenda-se ou vende-se 
A casa em que estava instalado 

o Tiro e Sport, na Avenida Sá da 
Bandeira, com uma area coberta de 
3 6 0 e quintal contíguo, com egual 
area. 

Este prédio presta-se a uma 
casa comercia], oficina ou aníifaato< 
grafo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Chicborro. - COIMBRA. 



t O T E l S I l 
•Quarta feira, 18 de Fevereiro 

Premio maior 12: 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

, JULIO DA CUNHA PINTO 
S É f f i .LARGO BAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
V C O I M B R A 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituam o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

Vende-se um, à prova de fogo» 
em perfeito estado de con-

servação. 
Pode ver-se todos os dias, das 

9 ás 17 horas, na Praça do Comer-
cio, 19 a 21. 
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2000 Mil reis de recompensa aoscaivos eaosl 
seoiJiaáâ. 

m 

Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuino ba-
samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores o Senhoras, obtém com o baí-.'| 
samo Nokah uma barba bonita e cabeio abundante. Tem sido provado que o balsamo No-
kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 1 5 dias produ-
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois do empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo; 

i s t o n ã o f ô r v e r d a r f p p i í ea inon % o o o i u t l r e i s r m e f é -
í S v o a o s c a l v a s e a o s s e m b a r b a que t ê m e m p r e g a d o o b a l s a m o Nokah s e t e s e m a n a s s e m que o 
r e m e d i o l h e s n ã o t e n h a d a d o r e s u l t a d o . t 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
ce licados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com otalsamr» Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experienci» me 

antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S." por gratidão. Vr. 
Ob.° —H. Hjort, Tvergado. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genuino balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. —Srta C. 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2^300 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga;) Dirigir-se a: 

Hospitais Laboratorium, Copenagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a franquia com o respectivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

TAGUS 
® 1 8 7 7 L I S B O A O 

Indenisações pagas, I .28I:679$I74 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pre 
dios, mobilias, estabelecimentos e fa 
• • bricas. Seguros agrícolas. ® • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Coineráo —14 

S é d e e m L I i B O . % - R u a d o C o m e r c i o , u.° 5 6 

I M O O M » 

g CONSULTOU 10 MEDICO-CIRURGICO g 
O 

O 
o 

o o 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas] nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 

u 
w 

O 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana- y 

lises: suco-gástrico, íeses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas O 
u 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — COIMBRA m 

B M O O O M B I M O O M « I I O O Í Í I Í 
I I O O O Q O O Q O O O O ^ O I U 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Eundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 1 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depósitos . . ^ 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total . 637 .0* ' 0$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em COIMBRA 

<§é§MÊà ã ^ O à ê ' é S ê ê é ê é jacessor 
Rua Pedro Cardoso (antigo Rua do Corpò de Deus), 38. 

lio o o O o o ú o o o o ol 
CASA J. DA FONSECA 

£osé (ferreira & <g." 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

8 8 8 8 8 8 8 8 Pianos e artigos d e Sport 

O F I C I N A P A R A C O N C E R T O S 

ti--, i i 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

PIANOS PARA ALUGUER 
Esta casa tem sempre 

em deposito bicicletas B. S. 
A. , DERBY, SIRIUS, MARCO, VIM-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos CAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

Maqn inas de costura 
NEUMAN e OCEANA, 

v , 

Artigos p a r a F00T-BALL, TENNIS, e outro; jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina desta casa está montada em oondiçoes de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os concertos, por mais difíceis que sejam, em motoci-
cletas, bioioletas e maquinas de costura* 

o • C A S A 
nE 

E D U C A Ç Ã O £ E N S I I O 
P A H A ) I E . \ I X A « i 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Noi mui 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, piro gravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M l S x i A 

Biblioteca de Educação Moderna 

A SCIENCIA DA F t L I C I D M 
E' este o sugestivo titulo do no-

vo volume da «Biblioteca de Edu-
cação Moderna» que procura, agura 
mais do que nunca, variar os as-
suntos da sua coléção. 

Trata-se de um interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espirito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
ziu uma obra verdadeiramente be-
nefica, sob qualquer ponto .de vista 
que se encare. 

Le-la é reviver. Não ha angus-
tias, não existem pezares nem más 
deposições de e^ir i to que deixem 
de ser atenuadas com a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob um aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. , » 

Jean Finot demonstra nos por 
forma convincente e clara, que to-
dos nós somos terrível e injustifica-
damente pessimistas, e que são 
muitas vezes as ambições que nos 
conduzem á desgraça. 

Lendo a sua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tão clara sen-
timos como que uma onda de bem 
estar invadir o nosso ser. 

VOLUMES PUBLICADOS 
«A Egrejfl e a Liberdade», por 

Emilio Bossi, 
«Socialismo e Anarquismo», por 

A. Hamon. 
«Descendemos do Macaco», por 

E. Denoy. 
«Não creio em Deus», por Ti' 

mótheon. 
«A Vida nos Astros», por Ca 

mile Flamarion. 
«Historia das Religiões», por 

Reinach e D'olbach. 1 

«As Grandes Lendas da Huma-
nidade», por Michaud e D'humiac 

«Na Aurora do Século XX», por 
Luiz Biicbner. 

«Virgens depois do parto», por 
Pierre Saintyves. 

«O Amor através dos Teicpos», 
por Lauoent e Nagour. 

«Problemas Sociais», por Gus-
tavo Moiinári. 

«Syndicalismo e Greve Geral», 
por José Prat e Aristijes Briand. 

«Evolução Geral da Vida», por 
Gustavo Le Bon. 

«A Sciencia da Felicidade», por 
Jean Finot. 

NO PRELO: 
«Através da Historia», pelo Ge-

neral Celestino de Souza. 

Cada livro b r o b h a d D . . . 200 réis 
» » e n c a d e r n a d o . 3 0 0 » 

A' venda em todas as Livrarias 
e agentes da província. 

Remetem-se pelo correio, - me-
diante a sua importância. 

Estranjeiro — Acresce o porte e 
registo. 

Pedidos á LIVRARIA INTERNACIONAL 
ABEL DALMEIDA 

Calçada do Sacramentot 44 
LISBOA 

I H 

FREIRE - Gravador 
Fabricados pan» esí» 

casa, em Viena <rÁus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam ácasa d f m i á -
to sartigos Freiré1 Gra-
vador. L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nfery 
Ladeira, rua Visconde 
da Lui . = -

r f 

j = P 3 S W S D X O © ? 
Vendem-se baratos: — o prédio 

da rua do Norte, n.os 57 a 61, com 
mnitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 8 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um t erreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata se na rua de Tomar, n.° 9. 

-Francisco Mendes Pimentel 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.°— E. 

O I O O O O O O O O O O O O 

ICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamados 

CASA 4GUI4 DE BRONZE 
LISBOA • 

Oficina a vapor electro-galvanica 

C O Í M B R ^ 
• ! 

Boa m Amado 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

ACEITAM-SE R E V E N D 0 R E S ONDE OS NÀ0 HAJA 

a vossa 
Segurai os vossos haveres 

N A 

II PORTUGAL 
Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO "GOMES TINOCO 

: Rua Pedro Cardoso, 21: A 

líxecutam-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nique 
g£pm. r,latinarem, ccbreagem, e lectonissgem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

brosjzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram-se moveis de Bonle, lustres de cristal e bronze e ontros 

metais. j i . - w . n 
Vendem-se lustres e placas aintigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fazem se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, betii como eta-
aegs e cabides para montras. 
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puro de 
fígado de bacalhau 

TERM NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — : JOÃO P . A . FERREIRA 

Rua-dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Negocios realizados 
Reservas e garant ias 
Indemnisações pagas 

8.339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, • 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros maritimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar à fSéde social — JLargo de Ca-
mões, 11, i.° ou ao 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e' de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pfe-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas j; 
pára as farmacias e drograrias 

Deposito em CoHíibr^:, 
Antonio Fernandes & Filho 

K (. \ C V U % 0 

COSTUREIRA 
UFERECE-SE para trabalhar 

aos dias. 
Bua do Pateo da Inquisição, 8 

Novidade literaria 

M. Abúndio da Silva 

2 .V 

rENDE.\r-$E em^bQas condiçôe«; 
* tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua go& GrUos na 
Avenida NaVarró^ X ; • 

Nesta redacção se dj^ com Ççem 
S6 trftí». 

P R E D J O ^ - ^ 
No Penedo da íÉ^ne* 

Ibor local arrenda-se um p r e d i c a r a 
família numerosa; com jardim f> 
grande quintal, ^endo gaz, aftia e 

Na Oficina dQr felecitífcf: M^ioel 
José da Costa Soares, sita á rua 
da Sofia, liquidam-se todos osji ias, 
com bom desconto, os varios^pro-
ductos da mesma oficina que urnda 
alr?existem; é grande a varieíáde. 

COROAS E FLORES ARTIFICIAIS P o l i t i c a K e % i o s a 

Praça 8 de Maio, 6 — COIMBRA — Telel. 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncnmbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. _ ...... 

JORGE DA S I L V E I R A MORAIS 

Resposta á critica feita ao livro 
que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abaae, 

I vol. 15 cent. 

CRUZ & C.a, Editores 
B R A G A 

B f l f t f l O I I O f l f l O M • P P P F w w w ^^^^vWPFiVrVPpi 

PIANO NOYO> 
"yENDE-SE ou aluga se. 

Y Ultimo modelo alemão da re 
pntadissima fabrica J , ^ chy i e^a r -
mado numa só peça dè lfcr*®; cor-
das cruzadas, e sonoro tampo har-
monico, tendo "as cravelhas oprimi 
idas por uma placa de ferro, tor*? 
nando se mais firme a afinação. 

R. da Manutenção Militar, n.M 

9-H —COIMBRA. , 

HMPRESTA SE sobre hipoteca. 
^ Di rigir ao escritorio do advo-
gado Macario da Silva, Praça 8 de 
Maio. 

O L I V A L 
TTENDE-SE um olival á CaN 

* reira de Tiro que era dal 
Senhoras Pachecos. 

Nesta redacção w dito 
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D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I U O A R R O B A S Editor - ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Assinaturas (pagamento adeantado). - Sem estampilha: ano, 2*80; semestre, 1*40; trimestre, £70. Com estampilha: ano, 3*60; semestre, 1#53; trimestre, £76,5 Colonias portuguesas, ano, 3*06. Brazil, ano, 3*53 (fortes) 
Publicações. -— Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, por cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem um desconto de 5 0 % nestes preços.) Anúncios permanentes, contrato especial 

economica 
i • ; • • - • •1 * 

Coimbra não é das terras 
onde se nota mais a falta de a s -
sistência poblíca, sem com isto' 
querermos dizer que não haja 
por aí quem deva ser recebido 
em qualquer asilo, pelas suas 
condições de velhice, doença e 

Éxistem nesta cidade a Mi-
sericórdia, Asilos de Mendicida-
de, da M a n e i a desvalida, de Ce-
gos & Alei jados; Associação de 
socorros mútuos dos Artistas, 
dç MàrtinSde Carvalho, dos Em-
pregados no .Comercio e Indus-
tria, da Imprensa da Universi-
dade, União Artística Conimbri-
cense, da Arte Ceranrica, dos 
distribuidores / telegrafo-pos.tais., 
do Sexo feminino Olímpio Nico-
lau Rui Fernandes; Hospitais da 
Universidade e da Ordem Ter-
ceira, Çréche, e t c , instituições 
estas quie, cada u m a com o seu 
fim bepemerj to, prestam valio-
sos seíTiçoa de assistência. • 

Temos também em Coimbra 
a conferência de S. Vicente de 
Paula , Associação de N. S. Con-
soladora dos Aflitos, as jan tas de 
parçquia e a inda, outras institui-
ções que fa?em distribuição de 

Não é pouco para uma po-
pulação de 2 0 : 0 0 0 almas, mas 
tambeai se não pode dizer que 
seja; o bastante para atender a 
tanta gente necessitada que aí 
^ l ^ n ^ í o r i BIS-»:> oÊjyjtíb < 

Tem faltado, porétn, nesta 
cidade a sôpa economica, que, 
na ocasião presente em que tanto 
se acentua a carestia de vida, 
prestaria g rande auxilio ás clas-
Bes protelarias . 

Temos boje a satisfação de 
noticiar estar para breve o pre-
enchimento desta làáuna. 

A Comissão de Assistência 
publica, dé acôrdo com a Mise-
ricórdia estabelecerá niima casa 
que v y . ser ampliada na cêrca 
da Misericórdia a sôpa-economica, 
ficando assim reparada esta falta. 

São incontestáveis as vanta-
gens que devem resultar desta 
nova instituição, tão simpatica e 
ti*'i)»M|MMriilak4>i!Kup mn «sl&q 

Não podemos deixar de-en-
carecer está resolução pelòs fips : 

a que ela visa, pois virá atender, 
pelo menos em parte, ás cons-
tantes necessidades com que lu-
tam os qne téem falta de recur-
sos pelo encarec.ímènto dos gé-
neros dè .Subsistência, a princi-
piar pelo. preço do pão, que em 
Portugal é caríssimo^ comparado 
com os preços {Mir que se vende 
em muitos países estrangeiros. 

Apezar d a s variadas in&titni-
ções de beaeficencia existentes 
em Coimbra, não falta por aí po-
brêsa, uma que anda estendendo 

6 m s c & L x m & 

D. Carolina Corontit 
• . j:U;: 

J A 

0s dois companheiros do mouro 
• Régio, Barbellido e o Morro 

—>'<ÍSoD«tMàã, raspòttdefc í è r e s , 
que é lambem perigoso ; mas : eu 
por mim tenho mais quedo da soin-
brq <}o motoro,, qqe do seu corpo, 
e o Bafbétf i^péo Morro não. consta 
que. tenbám sombra, V 

— Seja. como fôr, disse outro, 
parece roé. cptnò ao sr . P é r e s . q u e 
é melhor bavermo nos com o mou 
ro do c(úe Com a sombra, pegada ds 
paredes; eu cá sou dos que ficam 
da parte de fóra, se nos derem. 11-

..ejaM.,-;^'- « a * ^ 
Em quanto pagens e escudeiros 

tratavam este dialogo, acercou-se o 
rei do condestavel e referiu lhe com 
aflição profunda a desgraça de Ro-
man. Ouviu o D. Alvaro com a im 
pàssibilidade própria do diplomático, 
para quem a viaá dos homens não 
tem importancia senão pelos plaços 
q u e j ma morte pode transtornar, 

a mão á caridade publica, e ou-
tra que vive envergonhada reco-
lhida em casa, e que é, sem du-
vida, a mais digna de dó e de 
protecção. 

Sempre que abrimos subscri-
ção na nossa folha para socor-
rer a pobrêsa em ocasiões de 
festas, nós bem vemos o cortejo 
de indigentes que nos vem pedir 
o obulo dps nossos bemfeitores e 
bem ouvimos o relato triste e 
maguado das suas infelicidades e 
circunstancias, uns por falta de 
saúde para trabalhar, outros por 
encargos pezados de família que 
os seus ganhos não comportam. 

Não poucas vezes temos as-
sistido a quadros de miséria que 
se desenrolam a nossos olhos 
quando pretendemos indagar por 
nossos proprios olhos, das condi-
ções em que vivenà algumas des-
sas familias que nos vêem solici-
ta r a protecção dos benemeritos 
leitores desta folha. 

E todos se queixam, sem ex-
cepção, da carestia dos generps 
a l i m e n t a r e s , , afirmando virem 
muitas vezes da praça sem con-
seguirem trazer com que prepa-
rar a mais modesta refeição por 
não comportaram as suas econo-
mias, que não dão para aumen-
tos de preços. 

Perante tão grande e aflitiva 
verdade, a criação da sôpa eco-
nomica não pode deixar de agra-
dar a todos, não só aos que des-
sa instituição se podem aprovei-
tar, mas até mesmo àqueles que 
possuem coração para lamen-
tar a desgraça dos outros e que 
tantas vezes se lembram das cir-
cunstancias da sua vida atribu-
lada. 

Não podemos ainda hoje in-
formar as condições em que vai 
ser estabelecida a sôpa economi-
ca, mas devemos acreditar que 
o será pela fórma que possa ser 
mais util e vantajosa para o pu-
blico necessitado. 

Os nossos louvores e aplau-
sos á Comissão de Assistência e 
Misericórdia por" esta sua inicia-
tiva em beneficio das classes 
proletárias. 

Instrução primaria 
Os serviços da instrução prima-

ria, passou, como é sabido; do go 
verão para as c a m a m municipais, 
que fazem as nomeações dos pro-
fessores, etc. H Í » SÍ>-OJIFV 

Acontece, porem, que algumas 
delas estão fazendo politica com o 
caso, não nomeando os professores 
mais classificados e habilitados, mas 
os que forem considerados mais re-
publícanos. , ' . i d p f w . 

: Algumas camaras ji informaram 
o gorerao de que, sendo elas que 
teem de pagar ao» professores, não 
aceitam imposições e por isso no 
mearão quem elas quizerem e não 

e, respondeu que sentia leVar con-
t r a o condestavel uma espada de 
menos. 

— Ohl exclamou o rei. Não só 
hei perdido uma espada, mas uma 
cabeça e u® coração cheios de ta-, 
lento A d-» bondade. 

O condestavel fez uma pequena 
viagem, coma quem não reconhe-
cia. tão grande mérito, e o rei pro-
seguiu, com maior calor: 

— Saiam quatro archeiros a pro-
curar o donzel; é gFahde o desgosto 
q£*,itte oansa semilhanle desgra-
ça***. . Etítretàfiõ; hém póf isso hei 
ide esquecer o bom Pacheco, que 
hoje me salvou a vida, quando o 
raio caiu — no castelo . . . 

* — Não havemos de esquecer o 
bom Pacheco, disse o condestavel 
interrompendo S. A., com aquela 
fipmesa*$i» o «ábia dominar. 

— Muito bem, replicou este. 
Reservo ao teu cuidado o premio 
da sua acção. • Í19T»®<J 

— Senhor, disse o príncipe, pas-
sando o cavalo por "diante de D. 
Alvaro, em premiar as boas acções 
não deve haver dilação e o condes-
tavel tem muito que pensar; 

Iludiu o rei a resposta, sepa-
rando o íeu cavalo do de sen filbo, 

quem lhes fôr indicado pelos ins-
pectores resoectivos. 

Parece que o governo trata de 
mandar cumprir a lei, para que se 
façam nomeaçõos de indivíduos com 
a devi la habilitação. 

Cohselho de instrução 
Foi já publicada a portaria man-

dando proceder á eleição dos dele-
gados d «s diversos institutos para 
constituírem o Conselho Superior 
de Instrução Publica. 

Está naturalmente indicado que 
sejam reeleitos os que constituíram 
o Conselho extinto e parece que é 
disto que se tracta. 

As congregações das diferentes 
faculdades da Uoiversidade de Coim 
bra devem reunir se na próxima 
quinta feira para aquele fim. 

Arvores de fruto 
A Camara Municipal de Santa-

rém ma o dou plantar larangeiras e 
tanjerineiras no passeio publico das 
Portas de Sol. 

E. porque se não dá preferencia 
ás arvores de- fruto para serem 
plantadas em determinados focais? 

Assim se juntava o util ao agra-
da vel. 

Passapor tes 
No áno findo foram passados, 

no governador civil deste distrito, 
5840, menos 1754 do que no ano 
anterior. 

Os distritos onde foram passa-
dos menos passaportes são os de 
Portalegre com 16, Évora 28, Cas-
telo Branco 608, e Horta 891. 

Os distritos de Bragança com 
8378, Guarda com 7538, Porto com 
7565 e Vila Rial com 6526, são os 
que tiveram maior numero. 

Carta 
Sr. Redactor. — No olival situa-

do entre a rua Oriental de Monlar-
roio e a estrada de Montes Claros 
teem continuado à construir modes-
tas casas de habitação, de péssima 
aparência e sem alinhamento algum. 

Não seria possível dar aos pré-
dios ali a construir um aspecto que 
se não confunda com os de qual-
quer casal ou loga re jo?—Um seu 
assinante. 

Eléctricos 
Foi ha tempo suprimida a carrei-

ra das 11 horas da noite, do carro 
electrico para os Olivais, sendo a 
ultima ás 10 e meia. 

Faz muita falta, principalmente 
ás pessoas que saem do espectáculo 
e desejam aproveitar se daquele 
meio de condução. Acontece mui-
tas vezes não poderem conservar-
se no teatro até ao Sm do espectá-
culo para não perderem o carro 
das 10 e meia. 

D jve atender se a que as car-
reiras para os Olivais não aprovei 
tam só aos moradores daquele sitio, 
mas de Celas, Cumeada, Arcas de 
Agua, etc., que não teem mais nem 
menos direitos do que os morado-
res do bairro alto e estrada da 
Bdira. 

O serviço da viação electrica 
não se destina só a dar lucro á Ca-
mara mas também beneficio ao pu-
iblico. SiSí ! 

qne se fez roxo de cólera ao obser-
var o olhar de desdem que lhe lan-
çou D Alvaro, colocándo se mais 
perto do rei, como se ninguém hou-
vesse falado na sua pessoa; este, 
porem, ao passar cerca de um ro-
busto roble, roçou tão rijo o elmo 
pelos ramos, que por pouco não 
caiu. 

— Cuidado com a cabeça, disse 
o príncipe. 

— Quando voltar por aqui, re 
darguiu o valido, bei de mandar 
crfrtar quantas arvores me estor-
vem o passo. b*:>: 

— Tem que cortar muitas, tor-
nou o infante, se cortar todas as 
que lhe Tazefil sombra. 

— Com as que não poder o ma-
chado, replicou Di Alvaro orgulho-
samente, ba de entrar o fogo 1 

— Não duvido, insistiu o prín-
cipe, da eficacia do fogo; tal seria» 
porem, o incêndio, que te abras-
sasse a ti. 

Calou se o condestavel como se 
não tivesse que responder ao amea-
ço do príncipe e baixou os olhos 
mesmo perante este com certa bu 
mildade; qualquer observador inte-
ligente houvera comtudo notado a 
expressão de escarneo, qne, ao 
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D E F E S i E f l f l P i B Í S U 
R e s o l u ç õ e s : Um a p e l o d i r e c t o . Guia de Coim-

b r a e s e u d i s t r i t o . C o n f e r e n c i a . R e g a -
l i a s p a r a o s s o c i o s . Nova s é d e . Gab ine t e 
d e l e i t u r a . S e c r e t a r i a d o d a S o c i e d a d e . 
N e t a á i m p r e n s a . 

Em sessão extraordinaria, efe 
ctuada ante ontem, segunda feira, 
a Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra resol-
veu : 

Fazer um ap°lo directo a todos 
os filhos e amigos de Coimbra para 
que se inscrevam socios da Socie-
dade. Este apelo está jà a imprimir 
e começará a ser distribuído logo 
em seguida ao Carnaval. Será acom-
panhado de um cartão artístico, já 
selado, declarando-se nele que a 
afixação do selo se fez única e ex-
clusivamente para maior comodi 
dade da resposta. 

• — Mandar fazer o Guia ilus-
trado de Coimbra e seu distrito, 
tomando para modelo o melhor tra-
balho que no extrangeiro se tenha 
produzido no genero. Como, po 
rém, o digno Senado municipal no-
meou uma comissão para se enten-
der com a Direcção da Sociedade, 
a fim de se estudar a melhor forma 
de se organisar uma activa propa-
ganda de Coimbra, a Direcçãoaguar-
da melhor oportunidade para se 
pronunciar definitivamente sobre o 
assunto e isso de pleno acordo com 
a ilustrada comissão do Senado mu-
nicipal, com cuja honrosa coopera-
ção inteiramente couta. 

— Cumprimentar as autorida-
des universitária, civil, militar e 
municipal, e bem assim o sr. dr. 
Marnoco e Sousa, a quem a Dire-
cção agradecerá os relevantíssimos 
serviços prestados por sua ex.* à 
Universidade e á cidade, num dos 
momentcs mais críticos e aflitivos 
para esta terra. E, aproveitando a 
oportunidade, pedirá a sua ex.a que 
lhe conceda a honra duma confe-
rencia, na séde da Sociedade. 

A esta conferencia seguir-se-ão 
outras. 

Os cumprimentos só se efectua-
rão depois do Carnaval. 

— Por ultimo ficou consignado 
na acta dessa sessão extraordinaria 
o seguinte: 

Presentemente, são objecto de cui-
dadoso estudo por parte desta Dire-
cção as regalias a conceder de futuro 
aos socios desta Sociedade. 

Se o apelo que vai ser dirigido d 
cidade, fôr coroado de lisongeiro 
êxito, conta esta Direcção poder es-
tabelecer, ainda no semestre cor-
rente, a sua séde no ponto mais 
central da baixa e em apreciáveis 
condições de comodidade e de con-
forto. E esforçar-se-ha também por 
organisar um gabinete de leitura, 
provido o melhor possível de livros, 
revistas e jornais de turismo, de 
sport e dê arte. 

# ^ 

Por urgentes e imperiosas ne-
cessidades de serviço, o secretariado 
da Sociedade ficou assim definiti-
vamente organisado: 1.® secretario, 
dr. Carvalho Lucas; vice-secreta-
rios, srs. Pedro Bandeira e Gonçalo 
Nazaré, que muito de perto auxilia-
rão aquele, tendo cada um a seu 
cargo vários serviços. 

Sabemos que muitas são as pes-
soas que já pediram a sua inscri-
ção nestes últimos dias. Não extra-

mesmo tempo, se lhe debuxára no 
semblante. O príncipe afastou se de-' 
le rápido e reunindo-se ao seu aio, 
lhe disse, em voz baixa, algumas 
palavras, em que se revelava a có-
lera reprimida e o desejo de vin 
gança que de balde procurava re-
frear. 

-—Paciência, respondeu lhe Pa-
checo, também em voz baixa, nom 
paciência ha de V. A. conseguir 
mais do que com imprudências. E' 
preciso resignarmo-nos, por ora. 

Ao pôr do sol, chegou a comi-
tiva ao castelo, onde tremulava a 
bandeira rial. ^ , 

Achava se este situado em uma 
alta colina, ficando lhe a cavaleiro, 
pelo meio dia, uma grande serra, 
e com vista desafogada ao Norte 
dunde se podiam alongar os olhos 
por imensos plainos. Cumpunba-se 
de tres corpos uniformes e o esilo 
da sua construção era o primitivo 
dos arabes, seus fundadores. 

O castelo, por circunstancia al-
guma, se tornava digno de que o 

' habitasse o castelhano rei; havia 
comtudo sido preferido aos outros 
por se achar em melhor estado. 
Apenas nas acanhadas salas do cas-
telo houve espaço para os domesti-

nhamos Dada a acentuada simp-tia 
de que gosam na cidade os cava-
lheiros que constituem a Direcção, 
é creDça geral que o apdo vai s?r 
optimamente recebido e que tão be-
nemerita Sociedade vai, emfim, en-
trar num período de prosperidade. 
E isso para honra de Coimbra e or-
gulho de todos nós I 

Depois do Carnaval começare-
mos a publicar os nomes dos sccios. 
A' imprensa será fornecida uma 
nota de tudo o que se fôr passando 
com respeito á Sociedade, nota que 
ficará á disposição da imprensa no 
consultório do sr. dr. Carlos Dias, 
rua Ferreira Borges, e isso em 
quanto a séde não fôr transferida 
para a baixa. 

Eleição 
Vai repetir-se no dia 1 de Mar 

ço a eleição para deputado peio cir-
culo da Figueira, mas só na assem 
bleia do Paião. 

LIÇÕES DO PASSADO 

O hepoisfflo poptaguês 
( E X C E R T O S DUM LIVRO I N É D I T O ) 

Concurso 
O sr. dr. Paulo Mereia fez on 

tem a 2.a prova do concurso para 
o logar de 1.° assistente da Facul 
dade de Direito de Coimbra. 

NOTIGEAS HILITA&ES 
Pela 5/ Divisão 

O juiz auditor sr. dr. Antonio 
Campos, foi autorisado a continuar 
a desempenhar as funções de audi-
tor do tribunal de guerra de Coim-
bra. 

— Foram concedidos 10 dias de 
licença, nos termos do regulamento 
dos quartéis generais, ao alferes de 
infantaria 28 sr. Sebastião Barros 
da Cunha. 

— Pediu autorização para fazer 
parte da comissão de avaliação dos 
prédios no concelho de Carregal, o 
tenente capelão do D. R. 35, sr. 
Joaquim Fernandes. 

— Pela secretaria da Guerra foi 
mandado o juiz auditor de S. Pedro 
do Sul a Vizeu a fim de examinar 
os processos ali arquivados, para 
enviar aquela secretaria uma rela-
ção dos condenados políticos julga-
dos como dirigentes. 

— Pela mesma secretaria foi au-
torisado o capitão de infantaria 24 
sr. Venceslau José Gonçalves, a fa-
zer parte da comissão de que trata 
o Codigo Civil Predial, no concelho 
de Anadia. 

— Pediu para ser colocado num 
dos corpos da guarnição de Lisboa 
o capitão-ajudante de infantaria 28 
sr. Luiz Carlos d'Almeida Casassa 

— Regressou ontem a diligencia 
de infantaria 23, sob o comaado do 
tenente sr. Luiz Gomes d'Azevedo, 
que tinha ido a Arganil auxiliar a 
autoridade administrativa. 

Junta hospitalar 
Reuniu a junta hospitalar de ins-

pecção, sob a presidencia do sr. dr. 
Agostinho Brandão, inspector de saú-
de, tendo como vogais os srs. drs. 
Lima Duque, sub inspector de saú-
de e Baeta Neves, director do hos-
pital militar, tomando as seguintes 
deliberações: 

Concedeu 30 dias de licença ao 
alferes de infantaria 33, sr. Gonçal-
ves Canelbas e 

Inspeçionou 13 praças de pré, 
séndo julgadas incapazes de todo o 
serviço, 7; incapaz do serviço acti-
vo, 1; e mandadas entrar no hjs-
pítal, para observação, 5. 

cos de D. Alvaro de Luna e o re-
correu risco de ficar em uma sa 
leta, cuja janela, em fornia de sé-
teira, olhava ao Norte, e tornava, 
por consequência, escuro e triste 
aquele aposento. Todavia pôde ar-
r a r j í r se outro quarto contíguo, es-
treito e sem janela, onde se colo-
caram alguns pagens de serviço. 

O piincipe e seu aio Pacheco 
esses declararam que nunca subi-
riam ao terceiro piso, talvez porque 
conhecessem a insolência com que 
o condestavel se propunha separa-
los do rei. 

—E' chegado o momento, disse 
Pacheco ao príncipe, de tomar uma 
resolução. Escolhei do castelo todos 
os homens de armas que vos aprou-
ver e marchemos esta mesma noite 
para Toledo, onde V. A. se porá à 
testa dos descontentes, declarando-
se protetor das vitimas do soberbo 
condestavel. 

Acolheu o príncipe o conselho 
com a precipitação dos seus poucos 
auos, e aquela mesma noite saíram 
do castelo. 

Pouco depois recolheu um dos 
archeiros, que haviam ido procurar 
o herdeiro de Vilhena, e pálido e 
eibaforido, referiu ao rei o caso se-

A primeira batalha — a da insi 
dia — estava ganha pelos francêses: 
o exercito do Norte, privado assim 
abruptamente, criminosamente, da 
sua melhor cabeça, de tal modo se 
desordenou, que quasi pode di-
zer-se que a passagem ficou livre 
para o invasor. Uma grande parte 
dessa multidão que assassinára 
Bernardim Freire já não souba re-
sistir, era Carvalho d'Est,e, fugindo 
miseravelmente deante das guardas 
avançadas de Soult. NJO era já o 
mesmo que assassinar um general 
indefeso. . . 

Bernardim Freire teve um Con-
selho de Guerra postumo, que lhe 
rehabilitou a memoria conspurcada 
pela vilania francesa e pela incons 
ciência de uns poucos de portu-
guêses. 

Constituíram esse Conselho de 
Guerra, por ordem da Regencia do 
Reino, D. Rodrigo de Lencastre, 
tenente general, presidente; G. de 
Miranda, brigadeiro; e os coronéis 
Mardel, Ribeiro de Sousa, João Pi-
got, Nuno de Macedo, e Oliveira, 
sendo auditor o Desembargador 
Falcão de Castro. 

Da sentença, proferida a 18 de 
Novembro de 1809, oito mêses e 
um dia depois do assassínio de Ber-
nardim (e dos insultos também 
feitos a diversos oficiais, alguns 
dos quais foram como aquele tru-
cidados, escapando outros por cir-
cunstancias independentes da von-
tade dos exaltados) reproduziremos 
aqui estes períodos : 

<• Que além destes ofliciaes beneme-
ritos entregues á morte, que se cansaram 
no serviço da patria, e a cuja gloria sa-
crificaram seus dias, seus trabalhos, 
seus estudos, e seu préstimo, segundo é 
geral e uniformemente atestado por to-
das as testemunhas; houve outros que 
correndo igual risco, foram com tudo 
preservados por favor da Providencia, 
depois de serem todavia presos em dife-
rentes cadeias, e de sofrerem em diver-
sos logares toda a casta de insultos, e de 
agravos, que é capaz de produzir o de-
lírio e o fanatismo desenfreado: taes 
foram Ayres Pinto de Souza, Barba 
Alardo, João Malheiro, Cunha, Cibrão, 
Pedro Paulo, Calheiros, Caldas, Pessanha 
Silva, Barreto, Ayala, Machado, Freitas 
Machado, todos offleiaes e coronéis de 
Milícias e o- Juiz de Fóra de Melgaço, 
etc., etc. 

E outras muitas pessoas de quem as 
testemunhas não conservaram os nomes, 
e por cujos e concordes depoimentos se 
manifesta, que o seu crime foi tão so-
mente o zelo que em^ regaram na defesa 
da Nação e do Throno, o desvelo com 
que anciosamente concorreram para afas-
tar os- jjõlpes de um inimigo destruidor, 
e para segurar os direitos, e as pessoas, 
e familias desses mesmos homens pre-
versos, que se empenharam em prende-
los, para depois os assassinar. 

E conformando-se com a sua ilumi-
nadissima determinação decidiu unifor-
memente o Conselho, e declara em con-
sequência : que o Tenente General Ber-
nardim Freire de Andrada, como era de 
esperar de suas conhecidas virtudes, 
correspondeu em tudo na sua comissão 
á Regia confiança que nele tinha posto 
o Príncipe Regente Nosso Senhor, fir-
mada em provas decisivas que afiança-
vam os seus antigos e úteis serviços: 
que a sua conduta militar nesta Provín-
cia não foi só irrepreensível, mas digna 
de muito louvor: que a sua fidelidade é 
superior a toda a prova; e a sua honra 
pura e illibada; que o seu nome deve 
ser conservado em respeito, e a sua me-
moria recomendada : e què a sua deso-
lada familia tem um bem fundado direito 
a esperar e a pedir, pelos seus relevan-
tes e arriscados serviços, as graças e as 
recompensas, com que S. A. R. pela sua 
indcfectivel justiça, e pela sua Real Ma-

guinte: 
Em cumprimento das ordens de 

S. A. haviam se entranhado pela flo-
resta a buscar o desfortunado don-
zel, quando dois homens, altos como 
dois penedos, se atiraram a dois 
dos seus companheiros, fazendo-os 
cair dos cavalos, com as formidá-
veis achas. O terceiro ao tentar a 
fuga, havia-se despenhado e o pa-
gem, que referiu o caso, devêra a 
vida á presença de outro homem, 
mais alto ainda que os dois primei-
ros, o qual parecia moiro. E que 
este lhe dissera: 

— Vai-te em paz, mas livra te, 
e teus companheiros, de volver á 
selsa. E acrescentou o archeiro, 
estremecendo de horror, que os 
dois primeiros homens tinham cor-
tado a cabeça a seus companheiros 
e cravando-as em dois chuços, lha 
haviam bradado: Diz também aos 
teus companheiros, que o Barbei 
lido e o Morro usam de cabeças de 
homens por escudos. 

Penalisado o rei daquele suces-
so, ordenou que se. dissesse, por 
alma dos archeiros, uma missa na 
capela do castelo e no altar do nos-
so patrono S. Tiago, que ainda boje 
ocupa a capela da direita e que era 

(Continuado do numero.269) 

gnanimidade costuma retribuir acções 
generosas; e ultimamente que os hon-
rados offleiaes do seu Estado Maior, e 
os demais offiGiaes que foram prezos, ou 
mortos, são declarados inocentes, sua 
fama reparada, sua honra acreditada, e a 
sua fidelidade publicado. 

Quartel General de Vianna, 18 de 
Novembro de 1809.» 1 

Os outros oficiais mortos pela 
populaça, foram: o quartel-mestre 
general Vilas Boas, preso em TU 
bães, conduzido para Braga e aí 
trucidado; D. João Correia de Sà 
e Manuel Ferreira Sarmento, arras-
tados para o pelourinho de Santo 
Tirso e aí assassinados cruelmente. 

Os oficiais que acompanhavam 
estes desventurados, quando pro-
curavam defende-los, eram tam-
bém assassinados pela turba, ébria 
do sangue de seus proprios irmãos, 
guiada para essa carnificina horrí-
vel, apenas pelas suspeitas que lhe 
fizeram alimentar os que tinham 
interesse na desorganisação do nos-
so exercito. Nenhum facto concreto. 
confirmára tais suspeitas de jaco-
binismo e estas foram a causa das 
horrendas mortes dos mais valoro-
sos oficiais daquele tempo. 

Com efeito, bastava a simples 
acusação de jacobino, lançada por 
uma boca inimiga, para que o 
acusado logo fosse perseguido como 
reu confesso de tão nefando crime, 
e para a sentença de morte ser 
sumariamente executada. 

Entre os oficiais assassinados 
pela turba, um nos consta que re-
cebeu a morte no Porto, mas até 
neste caso ha sua diferença a fazer 
notar; e é que sobre esse oficial, o 
brigadeiro Luís de Oliveira, insidia, 
entre outras acusações concretas — 
a de ter sido ele quem, por oca-
sião do grito de independencia sol-
tado na heróica cidade, a 6 de 
Junho de 1808, fizera restabelecer 
a dominação francêsa. 

Em rigor, este facto derime ate-
nuante ponderável ao procedimento 
havido por parte do povo portuense 
para com ele. Foi quasi um. justo 
castigo. 

A exaltação continuava desorde-
nadíssima por todo o Norte, a de-
vido principalmente a este tumul-
tuar de paixões, foi que o exercito 
francês de Soult poude tomar, a 
bem dizer despreocupadamente, a 
estrada de Braga, chegando em 
frente do Porto a 26 de Março 
de 1809. Ele sabia, porém, que 
Bernardim Freire havia concen-
trado nesta cidade cerca de 25 mil 
homens armados, e que as baterias 
de defèsa estavamguarnecidas com 
200 bocas de fogo. Não quiz, Soult 
tentar logo a entrada na cidade, 
preferindo reconhecer os diversos 
postos, para se decidir a avançar 
por onde visse ser menor a resis-
tência oferecida. 

Para ganhar tempo, evidente-
mente, redigiu varias proclamações: 

e um oficio que, em 28 de Março, 
fez enviar aos oficiais que coman-
davam as forças do Porto, oficio 
que vem assim publicado no Diário 
do Porto de 15 de Abril desse ano: 

« Senhores. Os mesmos sentimeatoâ 
de generosidade, que já manifestei nas 

1 Publicada na Ordem do Dia, de 20 
de Dezembro de 1809. 

naqueles tempos, como nestes, tido 
em muita veneração. 

i v : 
Aventura de Roman em um dos 

t res castelos do mouro Régio 
Al tiempo que el sol se pone 
Sale la estrella de Vénus 
Y la enemiga dei dia 
Su negro manto descoje -
Y com ella um preste moro 
Semejante a un Rodomonte. 

ROMAKCERO. 

Já o sol se ia sumindo alem 
serra de Monsalud, quando Roman 
enxergou c castelo que julgava ser 
o destinado para habitação de S. 
A., com quanto não visse o pavi-
lhão rial a tremular-lhe nas torres. 

Seguia Roman seu caminho e 
estaria já como a meia legsa do 

| castelo, quando o silvar de um dar-
| do lhe feriu os ouvidos e dois ho-
: mens altos apontaram cêrca de um 
: penedo. Quiz Roman apertar de es-
| porás ao cavalo, mas os acicates 

esses tinha-os dado á poe£ 'ar" 
e assim não pôde evitar 
homens, tomando lhe o 

; segurassem o corsel, o* * 
a apea ra» 



CJAKEfA DE COIMBRA, 
jt 

de tS de Fevereiro de 1914 

minhas Proclamações, me levam ainda a 
escrever-vos, a fim de que por este ul-
timo passo sejais prevenidos dos perigos 
que vos ameaçam. Vós quereis defen-
der-vos contra hum Exercito numeroso, 
guerreiro e acostumado a vencer, em 
presença de huma das prime.ras Cidades 
do Gommercio da Europa, e assim que-
reis expôr essa Cidade a ser tomada de 
assalto, e em consequência dis&o a todos 
os horrores da guerra. Tendes vós seria-
mente refletido sobre esta situação? 
Ela he para vós desesperada. Em nome 
de S. M. o Imperador e Rei, meu Augusto 
Soberano, eu ainda offereço a paz, e com 
ella a protecção para os indivíduos, para 
as propriedades, para a Religião, para os 
Ministros delia, e em Ampara tudo quan-
to pode interessar-vos. Se a recusais, se-
reis perdidos. Vós sereis veucidos, e os 
rios de sangue, que será derramado, 
recahirão sobre vossas cabeças. Eu espe-
rarei, Senhores, a vossa resposta antes 
de obrar coisa alguma. Em consequência 
tenho a honra de pedir-vos que me deis 
a conhecer o mais breve possível a vossa 
determinação. No Campo Imperial de-
fronte do Porto Março 28 de 1809. 

(Assinado) O Marechal do Império, 
Duque de Dalmacia. 

l 

( Segue) 
ALBERTO B E S S A 

ITÁLICO 
Volta de novo a falar-se da 

próxima declaração da gréve 
ferroviaria. 

Quando foi do ultimo conflito 
dos ferroviários com a compa-
nhia, aqui mesmo, eu afirmei que 
a questão, embora sanada na 
aparência, subsistiria por muito 
tempo ainda. 

Na verdade, estes vagos ru-
mores que chegam até mim vem 
confirmar as minhas palavras. 
Quando surgem conflitos tão gra-
ves e dificets como este e se não 
empregam todos os meios rasoa 
veis e práticos para afanar irre-
gularidades, é fácil prevêr que, 
muito embora diversas circuns-
tancias possam fa\er fracassar 
esses conflitos um dia, eles revi-
verão no dia seguinte com mais 
vigor e violência. 

qA questão dos ferroviários 
grave sob todos os aspectos é prin-
cipalmente dificil de resolver pe-
los odios e actos de força que 

fizeram abortar o seu primeiro 
movimento. 

Isso mais separou a compa-
nhia dos seus empregados que, 
rendidos pela necessidade, talvez, 
guardem para um momento mais 
feliz a manifestação clara da sua 
desconfiança e por ventura do seu 
odio. 

Os factos dirão quanto pro-
veito tiraram a companhia e os 
empregados da primeira gréve. 
Creio que esse infeliz movimento 
mostrou aos empregados a pouca 
força que tem uma classe desu-
nida e pouco solidaria, e provou 
á companhia que os fracos podem 
fortalecer se e impôr-se, sobre-
tudo se souberem organisar-se e 
unir-se.. . 

Se a gréve se declara, qual 
será o seu resultado ? Que fará 
a Companhia para a solucionar ? 
Os acontecimentos falarão a seu 
tempo. 

NEVES RODRIGUES 

ADVOGADO 
Rua do Pateo da Inquisição, n,° 1 

O O O Q O O O O O O O O 

Danças 
Como se sabe, o tango tem tido 

cruéis inimigos, a principiar pelQ 
Papa. 

. De modo que as famílias da 
primeira sociedade parisiense não 
dançam o tango, preferindo dançar 
a furlana, de que o Papa se mani-
festou adepto, 

Em Paris apareceu uma fita ci 
nematografica com a exibição das 
duas danças, mas os interpretes ti 
veram o cuidado de tornar o tango 
cheio de requebros agradaveis e a 
furlana verdadeiramente ridicula, 
isto originou para aquela pateada e 
para esta muitos aplausos. 

Que b o f e t a d a ! . . . 
Por causa daquela tremenia bo-

fetada que o sr. Antonio Maria da 
Fonseca, empregado da Misericór-
dia de Pereira, levou é que devido 
á violência caiu dum pontão, como 
referimos no ultimo numero, a po-
licia procedendo ás necessarias di-
ligencias para ver se descobria quem 
teria sido o cobarde agressor, veiu 
a prender Jorge Malhão, viuvo, con-
dutor de malas do correio, residen 
te em Santo Varão, que conserva 
ainda detido, por suspeitar que fos-
se ele o desconhecido que teve tão 
alambasada mão. 

• Varíola 
Chega até nós a noticia de que 

fio visinbo logar das Torres grassa, 
a epidemia da varíola, tendo-sejá dar-
do um caso fatal. 

E' urgente que as autoridades 
competentes tomem rapidas e ener-
gicas providencias, tanto mais que 
nos consta que se pretende ocultar 

li de táo terrível doen-
das famílias dos ata-

esperar que se não 
as medidas prcfila-

o reclama. 
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W LUVAS E GRAVATAS 

SECÇÃO PARA SEMIORJfS: Primorosas execuções 
de leslidos completos e casacos, genero tailleur. 

SEfÇÍÒ PAR\ m m : Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubic-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
forteJegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

•1» s 

U M R E V E Z 

1 morte do alferes Manuel Pedro 
Ioformações mais detalhadas dão 

a conhecer como se passaram o* 
ullimos acontecimDntos na Guiné 
de que resultou o massacre duma 
força do pelotão de policia rural de 
aquela província. 

A força, sob o comando do al-
feres Mauuel Augusto Pedro e com-
posta de 18 praças, saiu do po^to 
Mansôa e int-rnara-se no territorio 
balanta, a fim de proceder ao re-
conhecimento para a escolha do lo-
cal onde se devia estabelecer uma 
ponte sobre o rio Bimbi. 

Confiado, talvez, na atitude do 
gentio, não poude o comandante 
ria força evitar o ataque por sur-
preza de que foi vitima ataque bem 
preparado e melhor executado, por-
quanto, iniciado ele, o alferes Pe-
dro caiu imediatamente morto, e 
em seguida eram egualmente mor-
tos os 1 01 cabos europeus Martins, 
Pereira e Morais. 

Como se vê, o gentio tratou lo-
go de inutilisar os quatro europeus, 
pois bem sabia que, assim proce-
dendo, subjugaria imediatamente 
os soldados indígenas. 

E assim sucedeu, com efeito. 
As praças indígenas, apavoradas, 
fugiram desordenadamente, mas ao 
pretenderem atrevessar o rio Bambi 
foram massacrados pelos ataçant-.s 

Como o ataque se havia reali 
sado a uma distancia relativamente 
cu ta do posto de Mons.cn, o coman 
dante militar deste posto, ouvindo 
tiroteio e calculando que alguma 
coisa de grave se estava passando, 
saiu desde logo com o destacamento 
do seu comando, mas ao chegar ao 
local do desastre só poude atacar, 
então, por sua parte, o gentio, in-
flingindo lhe numerosas baixas. 

Os balantas haviam conseguido 
apoderar-se do armamento e dos 
18 solipedes da força do pelotão da 
policia rural. 

Em Venezuela 
0 presidente Castro, de Vene-

zuela, precisando de vir à Europa 
fazer uma operação cirúrgica, en 
tregou a presidencia da Republica 
ao seu logar-tenents Gomez, tam 
bem seu amigo, que, assim que 
perdeu de vista o navio em que 
fazia viagem o presidente Castro, 
preparou um golpe de Estado, de-
clarando se presidente. 

Daqui resultou uma insurreição 
contra Comez, tendo já havido al-
guns combates. 

Vão lá fiar-se em amigos. . . de 
Peniche I 

AJ * 

S SEM PRENOME 
Cada «lia vêem-se apa-

recer alguns específicos para 
a pele; são qussi sempre dis-
farces. Só o Créme Simon dá 
a frescura e a belesa naturais. 
Vende se ha 50 anos em todo 
o universo, apesar das falsifi-
cações. O Pó de arroz e o Sa-
bonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Créme. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 16 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Acção comercial, processo ordi-

nário, requerida pela firma comer-
.cial desta cidade Veiga & CA con-
tra Joaquim Respeita Guimarães, 
residente nesta cidade. 

Advogado, dr. Carvalho Lucas. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, 

Rocha Calisto: 
Acção eivei, processo ordinário, 

requerida por Francisco Saraiva da 
Costa Refoios, residente nesta ci-
dade, contra Francisco Lea Bermu-
des, residente em Lisboa. 

Advogado, dr. Carvalho Lucas. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, 

Freitas Campos: 
Acção comercial, pequenas di 

vidas, requerida por José Antonio 
Dias Pereira á C.8, contra Antonio 
Ferreira Baptista, residente no Tra-
vaço da Mealhada, comarca de Ana-
dia. 

Advogado, dr. Frederico. 
Inventario orfanologico por obito 

; de Ana de Jes-us Guiné, residente 
! que por isso Lameiro, freguezia de 
Cernache. 

— Ao escrivão do 5.°'oficio, 
Perdigão: 

Acção comercial, processo ordi-
nário, requerida por Henrique Mar-
tinho, residente na Bemcai.ta, co i-
tra J.isé Maria Salgueiro e Clemen-
tina da Costa Pimentel, ambos re-
sidentes em S. Martinho do Bispo. 

Advogaíjo, dr. Fernando Lopes. 
Autorisação para casamento re-

querida por Joaquim Ferreira, resi-
dente em Santo Antonio dos Olivais. 

Durante a presente semana, es-
tão de serviço o escrivão do 4.° 
oficio, Freitas Campos, e o oficial 
de di'igencias, Joaquim Rodrigues 
dos Santos. 

Avenida Navarro 
Pelem-nos que chamemos a 

atenção do sr. director das obras 
publicas para o estado em que se 
encontram os passeios da Avenida 
Navarro, que estão quasi intransi-
táveis, tal é a quantidade de terra 
que sobre eles se encontra, de 
vido ás obras de esgotos que ali 
principiaram ha muito tempo. 

Ha doentes que padecem lon-
gos anos, quando tão íacil 
lhes seria curarem-se em 
poucas semanas, tomando 
as Pilulas Pink. 

A cura do sr. Antonio do Espi 
rito Lourenço, que reside em Lis-
boa, na rua do Vale de Santo An 
tomo, n.° 138, é um exemplo do 
que fica dito a cima: bastou lhe to-
mar as Pilulas Pink durante algum 
tempo, para se vêr livre de todo 
das dôres que havia anos o ator-
mentavam. 

« Perdêra de todo a esperança 
de chegar a vêr me livre um dia 
das dôres de estomago que me tor-, 
turávam a existencia,— escreve nos 
este senhor. Havia muitíssimo tem 
po que eu sofria horrivelmente. 
Não podia digerir fôsse o que fôs 
se, vomitava tudo quanto comia e, 
naturalmente tinha chegado pouco 
a pouco a um grau de extremo 
abatimento. Nenhum remedio con-
seguira debalar esta grande doença 
de estomago. Aqui ha tempos, po 
rém, tive a boa inspiração de que-
rer experimentar as Pílulas Pink, e 
daí a poucos dias tive logo a con-
vicção de. que elas me restituirão a 
saúde, pois desde que as comecei 
a tomar, fizeramrme muito bem. 
Estas melhoras acentuaram-se rapi-
damente, e a minha cura é boje 
um facio realisado: não tenho já 
uóres de estomago, dirijo bem e 
sintome forte e bem disposto. Creia 
V. que muito lhe agradeço todo o 
bem que o seu excelente remedio 
me fez. * 

Assinado: Antonio Espirito Lou-
renço. 

As Pílulas Pink empregam-se 
sempre com egual êxito em todos 
os casos em que se torna necessá-
rio regenerar o sangue, ou revivi-
ficar o sistema nervoso, assim co 
mo combater a anemia, a clorose, 
as enxaquecas, as moléstias nervo-
sas, a dança de S. Vito, o reuma-
tismo, e as dôres de estomago. As 
Piltílas Pink aliviam desde logo, e 
curam dentro em breve. 

Estão á venda em todas as far-
macias, pelo preço de 800 reis a 
caixa, 4$í00 reis 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & 
C.a Farmacia e Drogaria Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 4o, Lisboa. 
— Sub-ageutes no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa & C.a, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 
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A RECEITA 
£ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

Ecos da sociedade 

com base do excellente leite Suisso. 

Quem autorisou? 
Corre com certa insistência que 

do extinto convento de Santa Clara 
foi retirada, sem autorisação do 
conselho de Arte e Arqueologia, uma 
grande porção de talha e vários 
quadros de um certo valor, objectos 
que não podiam ser retirados por 
aquele edíficio ser considerado mo-
numento nacional. 

Sabemos, á uHi tia hora, que a 
direcção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, hoje mesmo, intervirá 
com toda a energia no assuto pro-
curando apurar a verdade do qne 
corre a tal rèspeito, e, em caso de 
confirmação, protestar junto das au-
toridades competentes para que os 
objectos desviados sejam repostos 
nos seus togares e castigados os au-
tores de tão inqualificáveis actos, 
atentatórios da própria dignidade da 
cidade. 

A alameda de Cpmões continua 
a ser ponto de reunião desses ra-
pazes. onde jogam descaradamente 
a dinheiro e pronunciam as maio-
res ohseenidades, não obstante a 
policia vê-los e que pouco se.inco-
moda com tais actos, que bastante 
nos deprimem. , 

Por isso mais uma vez chama-
mos.a atenção da autoridade, a fim 
de reprimir semelhantes abusos. 

Um tresloucado 
Joaqflim Morais, solteiro, pe-

dreiro, residente em S. Martinho 
do Bispo, tendo uma altercação com 
sua mãe Joaquina Aires, arremes-
sou ao chão com um machado o 
qual se desencaVou, indo ferir á ve 
lha na cabeça. 

0 tresloucado, saindo de casa, 
disparou um revdíver no peito. 

Conduzido imediatamente para 
esta cidade deu entrada no Hóspi 
tal da Universidade, onde ficou em 
tratamento. 

José Paredes 
' . A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

" A Vanguarda, , 
Tem tido o melhor acolhimento 

a subscrição aberta por um grupo 
de operários desta cidade a favor 
do nosso colega A Vanguarda, de 
Lisboa. 

0 produto dessa subscrição será 
entregue ao sr. Pedro Muralha, que 
no proximo mês vem a Coimbra 
fazer uma conferencia, a convite da 
associação de classe das artes gra-
íicas. 

Prepara-se ihe uma brilhante 
recepção á sua chegada aqui. 

As listas de subscrição encon-
tram-se em poder , dos srs. José 
Augusto Correia Lemos, Pedro dos 
Santos, José Mota, barbeiro, e Raul 
Fernandes da Piedade. 

P a r a juizo 
A policia enviou para juizo aque-

le rapaz Joaquim Artur Figueira, da 
Figueira da Foz, que ha dias pre-
tendeu lançar se da ponte de Santa 
Clara ao Mondego, tentando assim 
pôr" termo á existencia. 

A vadiagem 
Para vergonha nossa a vadia-

gem continua a infestar duma forma 
assustadora esta linda terra. 

Não temos cessado de pedir 
energicas providencias, a fim da au-
toridade pôr um dique a essa mo-
cidade ociosa, que dia para dia se 
vai tornando cada vez mais viciosa 
e no entanto mesmo em frente da 
policia grupos de rapazes de 15 a 
18 anos e nos pontos mais concor-
ridos da cidade entregam-se á pra-
tica de actos, que. bem merecem 
ser reprimidos. ! • > 

Desordeiros 
Um grupo de acrdemicos diri-

giu-se no domingo ao edifício do 
Instituto, onde se realisava um baile 
promovido por um grupo de senho-
ras da nossa primeira sociedade e 
aí por três vezes fechou o contador 
do gaz, causando como é de calcu 
lar grande,confusão na sala. 

Para se não repetir úsais a tn-
graçada bricadeira foi preciso ré 
quísitar a policia afim de vigiar o 
contador. 

A proêsa foi mais além, pois 
invadiram o buffete, donde subtraí-
ram garrafas de vinho e inutiliza-
ram grande porção de comida. 

Tais actos não podem de fórma 
alguma serem admitidos onde quer 
que seja, especialmente numa terra 
como Coimbra. , 

Pessoa da maior respeitabilidade 
afirma-nos que a policia não ligou 
grande .importancia ao fàcto. 

, Pois devia ligar e capturar os 
autores das tropelias que bem me-
reciam ser punidos. 

Revolução no Ceará 
O Ceará é um dos Estados Uni 

dos da Republica do Brasil, com 
886:000 habitantes, E também co-
nhecido peia Fortalêsa. 

A agitação tem s>ido grande ali, 
tendd já sidó mortas muitas pes-
soas mesmo das tropas do governo. 

Trata se duma questão de fana-
tismo ena que figura como chefe do 
movimento o padre Cicero. 

Só em Joazeiro existem mais 
de 10:000 homens armados á or-
dem do padre Cicero. As popula-
ções sertanejas dos Estados de Pa-
rabiba e do Rio Grande do Norte 
agítavam-se á data das ultimas no-
ticias em favor do padre. 

Conferencia militar 
- No quartel do 2.° grupo de com-
panhias de saúde, realisóu-se a 4.a 

palestra educativa, sendo orador o 
aluno de medicina, soldado da 5.* 
companhia, sr. Barros Lopes. 

Esplanou o tema: Crendices e 
superstições populares em face da 
sciencta medica, mostrando-se co-
nhecedor do assunto, sendo ouvido 
com muito agrado e felicitado. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Agos-
tinho Hrandlo, inspector de saúde 
da divisão. 

ANIVERSÁRIOS 

Fizervm anos: 
Ontem a menina Maria Amélia da 

Cruz Canelas, filhinha de sr. Manuel da 
Cruz Canelas. 

Faz ámanha, o sr. Diamantino Diniz 
Ferreira. 

Na sexta feira, a senhora D. Lelia Pes-
soa Donato e o sr. João Antonio da 
Cunha. 

NASCIMENTO 

Deu á luz um interessante menino a 
dedicada esposa do sr. dr. Matos Chaves. 

Acção generosa 
A sr." D. Felícia Leite Velho e 

Melo, ofereceu ao Asilo de Celas a 
quantia de 2$50, quantia esta que 
aquela senhora mandou entregar na 
redacção do nosso jornal, a fim de 
por seu intermedio a fazer seguir 
ao seu destino. 

Com tão generosa oferta come 
mora a sr." D. Felícia o segundo 
aniversario do falecimento de seu 
saudoso marido, o dr. Adelino das 
Neves e Melo, que passa boje. 

Satisfazendo os desejos da bon 
dosa senhora, boje mesmo mandá 
mos entregar naquele pio estabele 
cimento a referida quantia, o que 
fizemos com a maior satisfação e 
o gulho pela escolha da nossa .folha 
para tão caritativo fim. 

E ps pobresinhos hão de bem 
dizer da caridade da virtuosa senho-
ra, bem digna de imitação. 

lucendio 
A noite passada, pelas 2 horas, 

manifestou se incêndio numa cha 
miné dum prédio da Arregaça, per-
tencente ao sr. Antonio Augusto 
Gomes. 

Não houve prejuízos. 

Federação Operaria 
Reuniram se no domingo na Fe-

deração Operaria os delegados das 
direcções das associações federadas 
e que são as dos cerâmicos, mani-
puladores de pão, operários do 
município, oficiais de barbeiros e 
cortadores. 

O sr. José Mota, delegado dos 
oficiais de barbeiro, expõe o fim da 
reunião, o qual era resolver a me-
lhor forma de levantar a Federação 
da decadencia em, que se encontra. 

Depois de breve discussão, foi 
resolvido que as associações dos 
cortadores e operários do.mnpiçi-
pio nomeassem delegados "á Fede-
ração e que no domingo, ao meio 
dia, se reúna a assembleia federal, 
para tratar do assunto. 

Começou já a ser construído o 
teatro, que um grupo de socios da 
Federação adquiriu,xuja inaugura-
ção se deverá realisar no dia 15 de 
Março proximo. ,., 

Num dos primeiros dias do mês 
de Abril, deve realisar-se na séde 
desta colectividade, uma conferen-
cia pelo nosso amigo sr. dr- Silvio 
Pélieo de Oliveira. , 

Grupo de; Propaganda Sindica) 
Continua a afluir grande nu-

mero de adesões a este grupo, r e -
centemente fundado, e que já conta 
no seu seio operários de incontes-
tável valor e que farão do grupo 
um valioso núcleo de forças prole-
tárias. :>::•.)}••,k ÕÍWJ- .àbiíb 

Este grupo, alheio a qnalquer 
facção politica, será inaugurado no 
proximo mês de Márço, devendo 
falar na sessão, entre trçtros, ós 
operários Carlos Rates, Neno Vasco, 
de Lisboa, Serafim Lucena, do Por-
to* delegados da comissão execu-
tiva do congresso sindicalista, dos 
Trahalbadores Rurais, etc. 

No proximo mês começam tam-
bém as conferencias de propaganda, 
para que foram convidados vários 
propagandistas do movimento ope-
r á r i o . V " . e i . i ••<'-' 

Artes Graíicas 
Além das conferencias de pro-

paganda associativa que vlo reali-
sar-se na séde da associação de 
classe das artes gráficas e para que 
foram convidados os srs.. dr. Tei-
xeira de Carvalho, dr. Campos Li-
ma e Pedro Muralha, realisáfr se ío 
também palestras de instrução pro-
fissional. 

A direcção desta colectividade 
pensa em levar a efeito em Maio 
próximo uma exposição de traba-
lhos tipográficos, fotográficos, dia 
encadernação, gravura em madeira, 
etc., com valiosos prémios. 

Cromo 
Do estabelecimento do nosso 

prezado amigo sr. José Maria Tei-
xeira Fânzeres recebemos um ele-
gante cromo-calendario. 

Agradecemos a oferta. 

Pelo Brazil 
; '.O.JUI» -Oí- •• A i \ O «'a' ! v».' i •'•<!'» o 

Temos em nosso poder mais 
uma carta vinda do Rio de Janeiro, 
sobre as péssimas circunstancias 
cm que ali se encontram compa 
triotas nossos. ,........ 

Muitos andam por ali 4 e 6 mê 
ses sem conseguirem colocação e 
alguns que Çhegam a ser emprega 
dos no comercio é só no nome, 
porque os incumbem mais do ser-
viço de carroceiros do que doutra 
coisa. . . . 

O qne vale é os caixeiros por-
tugueses já ali colocados irem ensi-
nando alguns patrões a procederem 
com os seus empregados com a 
devida correcção. 

> Mais se informa que andam por 
ali muitos compatriotas nossos, daqui 
fugidos por conspiradores, a esmo-
larem de porta em porta. 

Os ordenados são pequenos, não 
chegando alguns para as mais ur-
gentes despesas 

Não se faz ideia em Portugal 
da crise financeira qué vai pelo 
Brazil. f 5 ? r , 

FOTOGRAFIA GONÇALVES 
Todas as pessoas que desejem 

nm bom retrato devem preferir a 
Fotografia Gonçalves, Avenida Na-
varro, 58. 

M A R 1 0 D A G U l A f i 
A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o f o r e n s e : R. FERREIRA BORGES, 174 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 

i l l l l l l H N I 

Correia Dias 
A quem se interessar por coisas 

de arte, tem o seu atelier aberto 
no Largo da Feira n.° 17, durante 
quarta e quinta feira, expondo os 
seus trabalhos destinados â sua pró-
xima exposição em Lisboa e no Bio 
de Jan?i; o* 

OBITUÁRIO 
Dr. Eugénio Eliseu 

Temos o grande sentimento de 
noticiar a morte do bacharel aa Fa-
culdade de Teologia, sr., Eugénio 
Augusto das Neves Eliseu, chefè da 
secretaria dos Hospitais da Úniver-

!<Wftfe'-'--:" vTi1-;'''; * 
Foi um funcionário a todos os 

respeitos exemplar e por isso go-
sou sempre da maior consideração 
que merecia não só pelo desempe-
nho das suas funções oficiais, como 
pelas suas qualidades de caracter. 

- A' familia do extinto—sua es-
posa, filho., irmãos, sobrinhos e 
neto—apresentamos ás nossas sen-
tidas condolências. 

nixi 

Faleeeu hoje nesta cidade o sr . 
; Agostinho Lopes, operário pintor,, 
que aqui era muito estimado e onde 
contava grandes simpatias. 

O desventurado operário deixai 
na miséria 9 filhos na miséria. 

MERCADOS 
í- ; ' De COIMBRA 
Feijão vermelho (13,18 l i tros) . . 800 

> b r a n c o . . . > » - . . 930 
» amarelo. » » .. 700 
» rajado .. > • »•• .. ' 700 

. .» frade...-.-,».. . * .. 700 
Trigo braneo . A AH t *¥» .. 640 
--»' tremer v. * r » vv • 620 

Milho branco . ruS » •• 540 
» a m a r e l o . > - » . . 520 

Centofo -"» » .. 800 
Azeite (áecalitro) 2*600 e . . . . . . 2*700 
Grão de bico graúdo 1*000 
Batatas, 480 a 320 

Libras, 5/230. Ouro 18% 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana: 
Adelaide Augusta Pereira da 

Mofa, filha de Maria do Amparo e 
de pai desconhecido, de Coimbra, 
de 57 anos, sepnítada no dia 5. 

Maria Candida Simões Ferreira, 
filha de Antonio Simões Ferreira e 
de Maria da Encarnação Ferrèira, 
de Coimbra, de 74 anos, sepultada 
no dia 6. 

José da Costa Pastor, filho de 
José Doce e de Maria da Conceição, 
de Eiras, de 81 anos, sepultado no 
dia 7. 

Ana Maria da Cunha, filha de 
Francisco da Cunha e de Antónia 
da Cunha, de Goes, sepultada no 
dia 8. 

Foram sepultados mais 5 cada* 
veres tio cemitério dós indigente^ 



fiiZETA DE COIMBRA, de 4 de Fevereiro de 1BI4 

C õraitôe õeposífo 9e artigos 9o Carnapal 
No BAZAR DE PARIS, em Coimbra, rua Visconde da Luz, 68 a 72, vendem-se, como nos anos anteriores, 

todos os artigos da época carnavalesca e fogos de efeitos deslumbrantes, a preços baratíssimos. 
SERPENTINAS (as mais resistentes) desde 40 reis cada maço de vinte c cinco! 
PAPELINHOS (superiores e nao dos que sao fabricados com papeis ordinários) a 240 reis cada quilo! j j j 

A N E M I A E 
E S C R Ó F U L A . 
Quando os remédios mais baratos não 
surtem efeito, a Emulsão,de SCOTT não 

Íeixa de restaurar a saúde e as forças. 
Im vez de gastar tempo e dinheiro com 

remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

SCOTT, que nunca deixa ide 

enriquecer o sangue, 
r f . I r \ .1 • • 

reparar o organismo qeunhado e minis-
trar um especial nutrimento aos" tendões, 
tecidos e ossos. í1 ovas forças, mais vida 
melhor apetite e lui novo goso no viver 
eis o que *e alcança com o uso de Emul 

MO de SCOTT. 
A PROVAi 

Desesperado. 
"Minha filha sofria desde muito pequena 
de uma anemia que lhe ia corroendo a 
existencia. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-lhe muitos medica-
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era 
de ver então as progressivas melhoras de 
minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas cores." João Mar-
tini de Freitas, Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêda o peixe iro -
c o m o g r a n d e 
peixe, no pacotc, 
sinal dá pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT, 
Recomendado por to-

j dos o» medico» para 
T. uso tanto das criança» 

como dot adultos. 

Todas as Eharm»çus e Droíatias vendem a Emul-
elo de SCOTT.: ..' 
Repr f sen t jn t . ^ , ^ d l 2 7 f p o r t o , 

Archeiros da Universidade 
0 sr. reitor da Universidade 

de Coimbra empenha se em con-
seguir que o vencimento dos ar-
cheiros seja elevado de 400 a 
500 reis, diários. 

E' uma justa pretensão, pois 
que 400 çgis por dia mal chega 
para uma pessoa não morrer de 
fome, quanto mais quem tem fa-
milia. 

Deve ter-se em atenção a ca-
restia dos generos alimenticios 
sem que se tenha melhorado a 
situação desses modestos funcio-
nários ha muito tempo. 

— Turismo 
Pensa-se em criar agencias 

de turismo em vários concelhos 
do pais, o que representa, sem 
duvida, uma excelente medida. 

Direitos de encar te 
Vão aparecendo reclamações 

contra os direitos de encarte 
para algumas classes, principal 
mente para aqueles em que eles 
incidem sobre emolumetyos. 

Desastres no Porto 
Tem sido notado por muitas 

pessoas que lêem noticias do 
Porto, que é raro o dia em que 
ali se não dão desastres com os 
electricos, automóveis, trens, bi-
clcletes, etc. 

Parece uma terra fadada para 
estes desastres, que vão muito 
alem em numero e gravidade 
aos qae se dão em Lisboa, ape-
sar de ser terra muito mais po-
pulosa e de muito maior movi-
mento. 

Ainda ontem num jornal do 
Porto, na secção Desastres, se 
dava conta dos seguintes: 

«Embate duma maquina con-
tra uma carroça. Ferimentos » 
—«Acidente com automovel. Fe-
rimentos.»—Homem atropelado 
por um,.earro electrico. Ampu-
tação dum pé.» — Atropelamen-
tos por automovel e bicicleta.» 

Tudo isto se deu uo Porto 
ua Segunda feira. 

Se não e andar com a ma-
caca então não sabemos o que 
seja. 

Cobarde agressão 
José Ferreira Cardoso, pro-

prietário, residente proximo de 
Eiras, queixou se á policia que 
foi barbaramente agredido á 
tríição por Jose d'Aimeida La-* 
péira, residente em Eiras, fa-
zeudo-JÍhe alguns ferimentos. 

- VSo ser enviados para juisb. 

o 

O S M É D I C O S 
Aconselham o Phoscao aos âebeis aos convalescentes, 

aos exaustos, aos velhos e aos que tofrem 
do estomago • 

Em logar do café ou do chocolate tomai todas as 
m a n h ã s uma chicara do 

PHOSCAO 
(Antigamente Phospho-Cacao) 

O mais requintado dos almoços 
O mais poderoso dos reconstituintes 

I I J E M E S S A « 1 M T U I I I 
De uma caixa pa ra experiencia 

Deposito: FORTUNY Bermanos, 32, Hn<pil«l, Barcelona (flespanhaj. 

Mercearias, farmacias e drogarias 

oooooooooooo 
O « A m e r i c a n G o l d » 

L I S B O A 

A MAIS PERFEITA IMITAÇÃO DE DURO 

Anéis, Fé, Esperança e Cari-
dade, a 160; 

Fios, a 600, 700, 800 e 900 
re is ; anéis de letra a 100; meda-
lhas para retratos, desde 500 reis ; 
cordões, -de?de 2#000; correntes 
para homem, a t#500 

Agente em Coimbra, Armênio 
da Silva Moutinho. 

A. A M A D O & C 
Manufactura de mobilias em todos os 

A V E N . I D A S A D A B A N D E I R A , 7 5 
T E L E F O N E A82 

estilos I 

_ J 

Arrenda-se ou vende-se 
A casa em que estava instalado 

o Tiro e bport, na Avenida Sá da 
Bandeira, com uma area coberta de 
360 m2 e quintal contíguo, com egual 
area. 

Este prédio presta se a uma 
casa comercial, oficina ou animato-
grafo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Chichorro. — COIMBRA. 

" C Ú A R D A - L I Y R O S 
AFERECE-SE com pratica de 
^ escrituração comercial por 

partidas dobradas e respectivo cal-
culo, assim como leciona esta scien-
cia, nas horas vagas, por preços 
modicos. 

Dirigir a A. L. C., rua do]Lou 
reiro, 50. 

LUNETAS PERDIDAS 
VA quinta feira perdeu se uma lu-

neta com aros de ouro, dentro, 
da respectiva caixa, desde o Largo 
Miguel Bombarda á Travessa da R. 
da Trindade. 

Dão se boas alviçaras na tipo-
grafia deste jornal, onde pode ser 
entregue o objecto perdido. 

V E N D E M - S E 
UMA moradas de casas, com lo-

jas, t res andares e aguas fur-
tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Mauuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 34, andar. 

COVFETTI 
A Fabrica do p?pel do Caima 

fabrica uma só qualidade 
de confetti em bom papel, compa-
rável ao estrangeiro. 

AVISO 
abaixo assinado, atualmen-

te residente no Ultramar, 
previne o publico e especialmente 
o comercio, de que não se respon-
sabilisa por divida ^Iguma con-
traída por seu filho Carlos Moreira 
Marques, que não seja devidamente 
autorisado por si ou por sua espo-
sa Luisa Brazilia Moreira Marques, 
residente em Portugal. 

Joaquim Marques Pinto. 

0 
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•OOHOOB «OOW «KOOBOOI 
CASA COLONIAL O Coimbra 9 

® A meihor casa de café. Executam-se encomendas O 
para toda a parte 

hooboob) moom chcqkooi 

das jg 

mJ 

I Molduras para quadros. Papel J 
vitral e para forrar casas. 

Artigos para pintura e desenho 

i m z i m r 
. e b f i t / ô i i t v 

j-:.— 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

•T. 
Direcção Geral da Agricultura 

. .••• .: :• ' • i - ' " ..... '' ' ' 

D I R E C Ç Ã O D O S S E R V I Ç O S F L O R E S T A I S 

2 . ' S E C Ç Ã O 
•T )!- !• 

. d^Cditta <SLo 0 3 a . o i a p a l 
l ? a z - s e p u b l i o o ' q u e pe las 1 2 hòras d ò d ia l . * d o p r o x i -

mo m e z de M a r ç o , na oasa da. guarda da mat ta do C h o u p a l , 
em C o i m b r a , se procederá á v e n d a , ena hasta pub l i ca , da erva 
que nasce e s p o n t a n e a m e n t e nos ta lhões da referida mat ta . 

A s c o n d i ç õ e s para esta arrematação a c h a m - s e pa ten te s 
na decretaria da 2 . a S e c ç ã o F lores ta l , em C o i m b r a , e na oasa 
da guarda da m e s m a m a t a do C h o u p a l , t o d o s o s dias úte is 
desde as 10 até ás 16 horas . 

Lisboa, 7 de Fevereiro de 1914. .. v , 
• V ' - Pelo Director dos Serviços Florestais, 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
Cl.h publeaçãoj 

Pelo juizo de direito da comar -
ca de Co imbra e car tor io do es-
crivão do quar to oficio que es te 
subscreve , correm seus te rmos 
uns autos de açãn ord inar ia em 
que o autor Julio Paulo Martis*, 
casado, propr ie tár io , de Almala-
guês, des ta mesma comarca se 
p ropõe provar que os réos Joa-
quim Maria Raposo e mulher 
Chr i s t iana do Nascimento , por 
si, e Maria José D u a r t e e mar ido 
Antonio Rodr igues da Fonseca e 
Rosa D u a r t e e mar ido José Maria 
dos San tos Amado , todos p r o -
prietár io?, do refer ido logar , na 
qua l idade de únicos he rde i ros 
de seu pae e sogro Antonio Mar-
tins Duar t e que serviu de f iador 
dos pr imeiros dois réus , lhes são 
devedores , por titulo par t icular 
de 23 de ou tubro de 1 9 1 2 devi-
damen le reconhecido e manifes-
tado, da quant ia de i 5 0 $ 0 0 , a 
j u r o anua l de seis po r cento, des -
pezas de levantamento , hono rá -
rios de advogado e p rocurador e 
demais despezas que o autor fizer 
com o mencionado contra to . E 
ver i f icãndo-se po r ocasião de se 
p roceder ás ci tações respect ivas 
que os réos ditos Joaquim Maria 
Raposo e mulhe r Chr is t iana do 
Nascimento es tão ausen tes em 
p a r t e incer ta no Brazil, se p u b i -
cam os p resen tes éditos de t r inta 
dias pelos quaes são citados os 
réus ausen tes p a r a todos os t e r -
mos da menc ionada acção e p a r a 
na s e g u n d a audiência des te juizo 
findo o prazo dos éditos, que 
começará a conta r - se da s e g u n d a 
publ icação deste anuncio no Diá-
rio do Governo, verem acusa r a 
citação e marcar - se - lhes o p r a s o 
da lei para contes ta rem, queren-
do. As audiências ce te Juizo 
fazem-se todas as s egundas e 
quinta feiras, não sendo feria-
dos, po rque nesse caso se fazem 
no dia imediato , n o ' Tr ibuna l 
Judicial, sito na P r a ç a 8 de Maio, 
des ta c idade . 

Coimbra , 12 de fevereiro de 
1 9 1 4 . 

0 eáCrivão do 4.» oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Verif iquei . 

0 Juís de Direito, 
Oliveira Pires. 

M\GNIFICAS ampliações in-
alterareis, as melhores 

neste genero. Fotografia fion^VM, Ave-
nida MÍTarro, 68, 

Nova invenção norte=americana 
TINTEIRO DE T A M P A AUTOMATIÇA 

O TINTEIRO A U T O M A T I C O está sempre pronto para uso e funcío* 
namento. 

Logo que se tire para fóra a pena molhada o tinteiro fica completamente 
fechado. 

0 TINTEIRO A T O M A T I C O destinado a um consumo extraordinário 
deve ser adquirido por todos e muito principalmente pelas casas de grande 
movimento pois que a economia da tinta recuperará em ponco tempo o custo 
do tinteiro. 

O tinteiro de tampa automatica, que não é uma experiencia, mas sim um 
tinteiro muito prático, tem sido elogiado por todas as casas comerciais, re-
partições, bancos, companhias, etc. 

O TINTEIRO A U T O M A T I C O conserva não só a tinta sempre na 
mesma côr como também não a deixa evaporar nem colher pó. 

E' um tinteiro muito elegante para cima de qualquer carteira, conser-
vando se sempre limpo de toda a mancha de tinta na parte exterior. 

Concessionários exclusivos em Portugal e colonias: 

Paraizo, Pereira & Companhia 
AVENIDA SÁ GA B AHGEIBA — CGÍMBBA 

Preço do tinteiro . . . 2 escudos (2 mil reis) 

Á venda na Livraria Moura Marques 
^ S ^ S ^ B T M r c a L I Q E } 

oMINIS TE RIO DO FOZME^TO 

Direcção Geral da Agricultura 
Direcção dos Serviços Florestaes 

: S E C C A O 
MATTA DO CHOUPAL 
F a z - s e p u b l i c o que pe las 13 horas do d ia 1 do p r o x i m o 

m e z de Março , na casa da guarda da matta do C h o u p a l , em 
Coimbra , se procederá ao a r r e n d a m e n t o , em hasta pub l i ca , 
dos t errenos lavradios ex i s tentes no ta lhão 7 A e C da referida 
mat ta . 

As c o n d i ç õ e s para esta arrematação a c h a m - s e patentes 
na secretaria da 2 . a S e c ç ã o , em C o i m b r a , e na casa da guarda 
da m e s m a matta do C h o u p a l , t o d o s os dias úte is desde as 10 
até ás 10 horas , o n d e p o d e m ser e x a m i n a d a s e se darão t o d o s 
os e sc larec imentos . 

L i s b o a , 6 de F e v e r e i r o de 1 9 1 4 . 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mariô Via'na. 

Venda de terreno 
1?ENDE SE uma grande por 
" ção de terreno proprio pa-

ra edificações, no sitio do Calhíbé. 
Trata se com Acácio Teodoro, 

na mesma localidade. 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o , P r a ç a 8 d e M a i o , 2 7 , 1 . " 
Das toi/i ás 17 

CASA G R A N D E 
COM jardim e quintal, bem si-

tuada, a meio camiubo da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda-se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ! 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36 

Banco Comercial do Porto 
S o c i e d a d e A n ó n i m a , r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

O dividendo deste Banco do 2.° 
semestre de 1913 é de 4% ou 
Esc. 1(560 por acção, paga se desde 
já em todos os dias úteis das 11 
horas da manhã ás 3 horas da tar-
de, (excepto aos sabados que é so-
mente até ás 2 horas) no escritorio 
do seu Correspondente, Basilio Xa-
vier d'Andrade, Sucessor, Bua Cor-
po de Deus, 40. 

. - • mumm 'k i . 

UENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
* kiosque do Largo das Ameias 

das 7 ás 22 horas. 

IIRECISA-SE um com pratica 
• de mercearia e vinhos, 

j Informações no edifício da As-
I sociaçâo Comercial. 

I 1 • 
Em face da opinião insuspeita 

valiosíssima de tantos clínicos ilus-
tres. sobre o valor terapeutico deste 
preparado, pode-se afoitamente di-
zer que é de absoluta confiança 
para combater a 

ANEMIA, 
CLORO-ANEMIA ( c l o r o s e ) , 

ANEMIA PALUSTRE, 
TUBERCULOSE, - • 

RAQUITISMO, 
ESCRUFULOSE, 

CONVALESCENÇAS DIFÍCEIS, 
. - " ETC. , ETC. , ETC. 

Em poucos dias de tratamento 
nota se : o aumento de pêso e do 
apetite, recuperamento de forças, 
bem estar geral, etc. 

Nos doentes atacados de palu-
dismo ou sezões e convalescentes de 
doenças febris, produz abaixamento 
de temperatura, manifestando a sua 
ação ainda com mais energia nos 
casos renitentes á quinina e aos ca-
codilatos. 

Na nutrição e crescimento das 
creanças é insubstituível. 

F K . 4 « C O 8 1 € . 

A' venda nas bôas farmácias. 
Deposito em COIMBR/nM®/ 

cia Donato á C.*; na 
DA FOZ: Farmácia Sot^; 



CllZGTA n i T C O I H I B R * d e f g d e Fevere i ro d e l « i á 

L O T E B I 4 
Quarta feira, 18 de Fevereiro 

Premio maior 12: 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 3 0 
COIMBRA 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituam o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor 
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

C O F E E 
ITende-se um, á prova de fogo» 
* em perfeito estado de con-

servação. 
Pode ver-se todos os dias, das 

9 às 17 horas, na Pra ça do Comer 
io, 19 a 21. 

c 
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2000 Mil reis de recompensa a o s ca lvos e m \ 
s e m barba. 

Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio,do genuíno ba-
samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtêm com o bal 
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundante. Tem sido provado que o balsamo No-
kah è o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8— 15 dias produ-
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

S c i s t o n ã o f ô r v e r d a d e p a g a m o s Í O O O m i l r e i s e m e f é -
t i v o a o s c a l v o s e a o s s e m b a r b a que t ê m e m p r e g a d o o b a l s a m o Nokah s e t e s e m a n a s s e m que o 
r e m e d i o Lhes n ã o t e n h a d a d o r e s u l t a d o . 7 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
ce. i ticados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. -

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconlianç» no seu produto, porém a experiencia me 
tem ensinado o con rario. Já depois de alguns dias podia vérum resultado e passadas U 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.*- por gratidão. Vr. 
Ob.° — H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o fremrno balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2$500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: , 

Hospitais Laboratorium, Copenagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a franquia com o respectivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis.' postal 20 reis. 

FREIRE - Gravador 
Fabricados pafi® 'èsía 

casa, em Viena d'Áus-
tria. garantidos, supe-
rares i tado que ha no 
genero 

Peçam á casa ãê ami 
10 s artigos Fnrtrf Gr«-

L i s b o a , •ador 
Coimbra 
Cadeira, 
da Lus. 

ao 
rua 

sr. fíbi** 
Visctmtfè 

f- IbB 

P E E D I C S 
Vendem se baratos: — i 

da rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos saiões; tesa 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro- dò Penedo da Sau-
dade, com 900 metroà^quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para cons t ru ía . 
Sg^Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

Francisco Mendes Pimentel 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Rna da Sofia, n.° 70, I .*— E. 

S é d e e m L I 8 U O A 

IndenisaçSes pagas, I.28I:679$I74 
•Fundo de reserva, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agriculas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

10SÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

R u a d o C o m e r c i o , n.° 5 6 

• • • • C O » # B > ( I O O » « • • O O T O E g 
CONSULTOII10 HIEDICO-CIRLIUilCO 8 

0 

1 o 
8 s o 

fossas] nasaes e garganta 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, 

MANUEL DIAS , 
'Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises; suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, iodos os dias úteis, das 10 ás 16 horas «-

O 
u 

o 
u 

o 
u 
w Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — C O I M B R A 

• M t O O M W I E O O » ( l i l O O I C B i 
IDO O O Q O O O O O Q O Q i l 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

d e Depositos . . . . . . . . . . . 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 . 0 á 0 $ 9 2 9 
• • • • . . • . . . . v • 

IndenisaçSes, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 | 3 1 4 
•Esta Companhia, a mais ant iga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos fi riscos maritimos. 

Correspondente em COIMBRA 
' <§éê$èêê~ § ' M ê ê è M > Spessot 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

[Rõ~o o o o o o o o o o õt i 
CASA J. DA FONSECA 

• josé ferreira & <g. 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios? 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER • 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A . , DERBY, SÍRIOS, MARCO, V I I -

- DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos 
KOLSKI. 

GAVEAU, KRAUSE e 

Maqu inas de costura 
R UMAN e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outro; jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

pina desta casa está montada em condições de poder 
com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
noertos, por mais difíceis que 
{aletas e maquinas de costura» 

sejam, em motooi-* 

C A S A e 

DE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
IV\ li 1 M E D I N A * 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
dipiouiyda com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Noi mal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B X Í A 

IGULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamados 

Biblioteca de Educação Moderna 

A SCítNCIA DA FtLICIDM 
E' este o sugestivo titulo do no-

vo volume da «Biblioteca de Edu-
cação Moderna » que procura, agora 
mais do que nunca, variar os as-
suntos da sua coléção. 

Trata íe de um interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espirito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
ziu uma obra verdadeiramente be-
nefica, sob qualquer ponto de vista 
que se encare. 

Le la é reviver. Não ha angus-
tias, não existem pezares nem más 
disposições de espirito que deixem 
de ser atenuadas com a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob um aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. 

Jean Finot demonstra nos por 
forma convincente e clara, que to-
dos nós somos terrível e injustifica-
damente pessimistas, e que são 
muitas vezes as ambições que nos 
conduzem á desgraça. 

Lendo a sua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tão clara sen-
timos como que uma onda de bem 
estar invadir o nosso ser. 

C O í M B R k 
s o a B S a a a o a ^ a - D — A » A m a d o 

i i 
• Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, ootsssa e ca!. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos qne julgarem precisos com referencia a adubos . 

ACEITAM-SE REVENDORES ONDE OS NÃO HAJA 
• ' 

M o s s a t i i : 1 ^ ^ ^ ^ 
Segurai os vossos haveres 

CASA AGUA DE BRONZE 
Oficina a vapor electro-galvanica 

R e p r e s e n t a n t e em C O I M B R A % * 
utíii-.níij oL ANTONIO € 0 M £ S 

Rua Pedro Cardoso, 21: 

TJítOeO 
i< •• , . 1 . 1 

Executam-se todos os trabalhos de dobradura, prateadura, niqne 
agem. nlatinagem, embreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CHRISTOFFLE, de Paris. 

Bronzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. :l _ scinirçte j » "p 
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objecto», oj / 
Doura-se a Verniz toèos -os artigos de latão e fazem-se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, beih couto eta-
aegs.e cabides para montras. ' 

' ® O t 
« 2 8 - a t 
«§ âsS "õ 1 

3 

2 -a ã - 8 8 1 o 

a ~ . - 3 

2-tlJU. UiiU 
™ co .ía os 5 J2 
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V O L U M E S P U B L I C A D O S 
«A Egreja e a Liberdade», por 

Emilio Bossi, 
«Socialismo e Anarquismo», por 

A. Hamon. 
«Descendemos do Macaco», por 

E. Denoy. 
«iNão creio em Deus», por Ti* 

mótheon. 
«A Vida nos Astros», por Ca-

mile Flamarion. 
«Historia das Religiões», por 

Reinach e D'olbach. 
«As Grandes Lendas da Huma-

nidade», por Mícbaud e D'humiac. 
«Na Aurora do Século XX», por 

Luiz Biicbner. 
«Virgens depois do parto», por 

Pierre Saintyves. 
«O Amor através dos Tempos», 

por Lauoent e Nagour. 
«Probbmas .Sociais», por Gus-

tavo Molinari. 
«Syndicalismo e Greve Geral», 

por José Prat e Aristides Briand. 
«Evolução Geral da Vida», por 

Gustavo Le Bon. 
«A Sciencia da Felicidade», por 

Jean Finot. 

NO PRELO: 
«Através da Historia», pelo Ge-

neral Celestino de Souza. 

C a d a l i v ro b r o b h a d o . . , 2 0 0 r é i s 
» » e n c a d e r n a d o . 3 0 0 » 

A' venda em todas as Livrarias 
e agentes da província, 

Remetem-se pelo correio, me-
diante a sua importancia. 

Estranjeiro — Acresce o porte e 
registo. 

P e d i d o s á LIVRARIA INTERNACIONAL 
ABEL D'ALMEIDA 

Calçada do Sacramento> 44 

LISBOA ' 

J C f i . £ f » « é é • 9 

puro de 

; ^ : f Í.J. f í y . : / • • j [ {'.)i - . J \ } $ 

Sociedade de Seguros Matuos ' 
Incontestavelmente a mais prospera empresa nacional 
seguros sobre a vida, sendo á única que, não tendo 

acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. • 

de 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8.339:740*53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos,, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a , quem solicitar á S é d e s o c i a l — L a r g o de C a -
m õ e s , 11, l . ° oa ao 

Agente em COIMBRA 

x h1 João Gomes Moreira 

fígado de bacalhau. 
fEBRA NOVA i 

I m p o r t a d o r d i r e c t o — 1 0 A O P . A . FERREIRA 
Rua d o s -Bacalhpwrpa ^ -

L I è B T Ó A " ' V 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, fecébido directamente 
da Terra Nová, e de marca re i 1 ? 

gistada, é vendido em garj?- ; 
tas de meio litro e de oitávo> " 
ém capsulas e avulso, aos p r e r , , 
• m ê çús de Lisboa # • : 

Descontos convidativos apenas 

Deposito emi Coimbra: 

Antonio Fernandes & 
U U no C O H \ o 

• • • • • 

COSTUREIRA' 
| |b'ERECE-SE para trabalhar 
" aos dias ." 

Rua do Patèo da Inquisição, 8 

i o o o o i 
Novidade Uteraria ~ 

M. Abúndio da Silva 

•SE em boas condiçSes, 
tres moradas 4e ca&»% sendo 

uma. n^ Ruâ dos Grilos e duas na 

Nesta redacção se diz com qnnÉ 
ce trata. - ^ 

m 

No Penedo da Saudade no me-
lhor local arrenda-se um prédio p « r | 
familia pumêròsá. com jardim " 
grande quintal, tendo gaz, agua. 
eSgbtós.f 1 * ' •' :riJ I 

Na oficina do falecido MaoM 

3a j 
com bom desçonto.^os vários pró' 
duetos da me^ma oiffeina qne ainda 
ali existem; é grande a variedade. 

ias. 

COROAS E FLORES ARTIFICIAIS P o l i t i c a R e % i o s a 

Praça 8 de Maio, 6 - COIMBRA - TeleL 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncnmbe-se de fu-
nerais completos, tanto na cidade como fóra. Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, umas para exu-
mações, etc. , 

JORGE DA S I L V E I R A MORAIS 

Resposta á critica feita ao livro 
que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
poltticu-religiosa em Portugal e com, 
o titulo Cartas a um Abade. 

I vol. 15 cent. 

CRUZ & C.a, Editores 
B R A G A 

m o o o o m o o o o m 

P I A N O N O Y O 
"17ENDE-SE ou ataga-sé< 

v Ultimo modelo alemão da re-
pntadissima fabrica J. Schiller, ar-
mado numa sò peça dé ferrp; cor-
das cruzadas, sonoro tampo har-
Bàoniíio; tendo ie cravelhas oprimi-
das por uma placa de ferro, tor-
nando-se mais .firme a afinação. 

1T. da MánuteirçSo Militar, n.M 

9 1 1 - COIMBRA. 

EMPRESTA SE sobre hipoteca. 
" Dirigir ao escritorio do advo-
gado Macario da Silva, Praça 8 de 
Maio. 

O L I V A L 
•\TENDE-SÈ um olival í Ca^ 

» reira de Tiro que era dal 
Senhoras Pachecos. 

Nesta redacção se dil< 
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Lutos de ppineipk>5 
O elemento-personalísmo deve 

sèr excluído de todas as rivalida-
des de princípios. 

Tem sido acirrada e violenta, 
nos últimos tempos, a luta travada 
entre as diferentes correntes de 
opinião nacional, chegando por vê-
ses a esboçar se sintomas de pe-
leja sangrenta, no rodipiar mages-
toso das ideias que se chocam, das 
vontades que se contrapõem, das 
maneiras de vêr que se entrecor-
tam. 

E' um sinal claro de vitalidade 
essa luta, um pronuncio palpavel 
de acção esse choque de opiniões. 

Para existir progresso,' para se 
afirmar o movimento ascencional 
dum povo, é preciso esforço ener-
gico e decidido da parte dos seus 
membros mais capazes, principal 
mente, é preciso lutar com decisão 
pelo aperfeiçoamento das socieda-
des, substituindo os elementos de 
feituosos ou improprios por outros 
conformes ao bem geral, ao inte-
resse comum, relegando para a his-
toria o que tiver envelhecido, fir-
mando no presente o que se reco-
nhecer de atualidade social e dei-
xando para o futuro o que de util 
se idialisa, mas que não encontra, 
ainda, terreno proprio para viver 
normalmente. 

O substractum social, firmado 
em condições solidas de perdura-
ção atravez os tempos, só á custa 

'de grandes esforços, de lutas con-
tinuas, consegue sfcr limado nas 
suas arestas mais vivas e menos 
precisas para permitir que sobre a 
sua superfície polida deslizem, sem 
atritos, os elementos de vida social 
inerentes ás modernas necessidades 
dos povos, deixando que evolucione 
a sociedade para novas e legitimas 
conquistas. 

Essa luta apaixonada a que te-
mos assistido denota, pois, a exis-
tencia de vontades decididas que 
querem bater-se pelo aperfeiçoa-
mento social, seguindo cada um a 
orientação que julga preferível para 
alcançar o objectivo desejado. 

Resta saber qual dos contendo-
res estará na posse da justa razão, 
se é que - a não possuem todos no 
mesmo grau, por paradoxal que 
isso pareça. 

Todos se esforçam por alcançar 
os seus desiderato, que devem ser 
os da colectividade, querendo azer 
valer as suas ideias em oposição ás 
dos adversarios. Dai o aparecimen-
to da luta que estala, por vêses, 
formidável e apaixonada no choque 
dos critérios opostos. 

E' isso, dum modo geral, o que 
se dá por toda a parte onde ha ci-
vilisação, embora rudimentar, mu-
dando, apenas, o scenario e as fi-
guras, sendo idêntico o entrecho. 

Tal fenómeno social é manifes-
tamente preciso, afirmando-se pro-
nunciada decadencia nos povos quan-

M I S C E L Â N E A 

D, Carolina Coronado 

IV 
Aventura de Roman em um dos 

t res castelos do mouro Régio 
Desembainhou Roman a espada 

e esperou sereno um dois homens, 
que preparava a bésta, emquanto 
o outro fugia com o cavalo. Mas 
quando o da bésta se dispunha a 
feri-lo, ouviu se uma voz forte di-

. ae r : 
— Deixa-o. 
O bésteiro abalou-se então e 

não se ouviram mais outras vozes 
alem das dos mastins, que começa-
vam, nas trevas, de repetir os seus 
ladridos monotonos. 

Poz-se a caminho Roman, mi-
rando, pesaroso, o sitio por onde 
havia desaparecido o seu cavalo e 
seguindo a mesma direção para o 
castelo. Sentia aquela perda mais 
pela amisade que tinha ao seu ge-

, ne^oso corsel, do que pelo que lhe 
custava de atravessar a pé por en-

9 matg. Era < p m primeiro o 

do ele deixa de |Br existencia vigo-
rosa. 

* 

Lutar é uma*c®pdição essencial 
de progresso. Todos o conhecem. 

Mas, evidentemente, nem todo 
o modo de lutar convém aos inte-
resses nacionais, ao bem estar e 
prosperidade publicas, sendo obvio 
que do excesso de paixão pode re-
sultar precisamente o contrario do 
que seria legitimo esperar-se, da-
das as intensões que se dizem os 
contendores orientar os seus actos. 

Por vêses, no arreganho da pe-
leja, aparece traiçoeiramente, su-
brepticiamente, uma pontinha de per-
sonalismo ambicioso, um não sei 
quê de individual, que deixa muito 
a perder de vista Os interesses su-
periores da Patria. 

E é isso que é mau. 
Em si, a luta, o embate de 

ideias opostas, é uma coisa não 
só natural, mas incontestavelmente 
precisa. 

A resultante de todas as manei-
ras de ver contrarias, é que será a 
vontade do país, o terreno propicio 
ao desenvolvimento da prosperida-
de publica, o ambiente capaz á efe-
tivação de todas as iniciativas úteis. 

Essa resultante será a platafor-
ma por todos aceite para nela exer-
cerem a sua atividadé com provei-
tos o interesse quando se acordar 
em admitir que a missão dos diri-
gentes da colectividade é, precisa-
mente, saber encontra-la. 

Lutas de interesses particula-
res, rivalidades de pessoas suplan-
tando princípios, inu ilisando esfor-
ços legítimos de progresso, é uma 
coisa grave e prejudicial que o pres 
tigio dum país não pode consentir 
sem gravame. 

Serenidade e decisão na defesa 
das doutrinas, ardor no ataque e 
firmêsa na argumentação com o fim 
de fazer valer os interesses comuns, 
representa alguma coisa de legitimo 
e social; subordinar, pelo contrario, 
dum modo total, o bem estar da co-
lectividade ao do individuo, só o 
poderá representar negativamente. 

E', por um lado, manifestar a 
vontade sob o império dum fim no-
bre e social, é apresenta-la, por 
outro, sob o domínio dum fim pes-
soal e meramente egoísta. 

Defender uma doutrina de re-
conhecida utilidade geral, seguir na 
corrente de opinião favoravel aos 
interesses e sentimentos colectivos; 
propugnar pelo cumprimento dos 
deveres individuais e salvaguardar 
a personalidade alheia de prejuísos 
e dissabores — é deixar agir fran-
camente a vontade sob a impulsão 
determinante do fim social; pelo 
contrario, aventar ideias impregna 

havia montado, com ele compartira 
os triunfos das suas gloriosas cam-
panhas ; demais o seu corsel era o 
mais formoso de quantos os arabes 
haviam creado nas veigas de Gra-
nada. 

Entretanto apontára a lua, tão 
redonda e bela como Deus a criou 
e rodeada esta noite de um circulo 
avermelhado, que lhe realçava a 
formusura. 

O concerto que dispõe, para fes-
tejar a lua, os habitantes dos cam-
pos, è um mixto de extranhos ecos 
que os nossos compositores ainda 
não souberam sequer imitar. 

Pobre lua t só os mochos e as 
corujas folgam de cantar ao seu 
clarão, e para cúmulo de tristesa 
os negros cães saem das choupanas 
a ladrar-Ihe em rosto; esta noite, po-
rem, tem ela um mui galan admi-
rador. 

Quando apontava a lua, estava 
Roman dominando a fecunda veiga, 
òm cuja imediata colina se ergue o 
sombrio e imenso castelo, que de 
longe havia visto. 

Parecia que um homem amante 
da frescura buscára o sitio mais 
profundo, para assentar a sua turre 
entre frondosos jardins, fòesçota-

das de faciosismo, tersar armas 
num campo exclusivamente pessoal, 
pretender firmar conceitos de au 
toritarií-mo proprio e iligitimo, que 
rer satisfazer ambições individuais 
de preferencia a prestar um con-
curso leal á sociedade, lutar pela 
imposição de conceitos desprovidos 
de base solida ou de caracter social 
sem consideração pelo pensar alheio 
— é dar largas a sentimentos voli-
tivos que só agem determinados por 
fins egoístas. 

Para alcançarmos a tranquili-
dade e a acalmação necessarias á 
nossa vida regular, não precisamos, 
portanto — muito longe disso mes-
mo—que a luta entre as varias 
correntes de opiniãj deixe de ser 
um facto, mas, unicamente, que 
essa luta se restrinja ao campo so-
cial e nacional, orientando-se por 
normas superiores de conduta, ca-
pases de vincular bem fundo, na 
consciência publica, a impressão de 
que existe boa vontade e intensão 
patriótica em todos aqueles que di-
rigem os destinos pátrios. 

E' muito pouco, pois, — quando 
quizerem compreende-lo, — o que 
precisamos para converter em uti-
lidade geral as lutas apaixonadas 
que entre nós se debatem, mas, 
será muitíssimo, se essa compreen-
são continuar a ser contrariada por 
sentimentos de personalismo ambi-
cioso ou por normas dissolventes 
de ataque alvejando, sem motivo, 
as pessoas, no seu caracter, em 
vez dos principios, na sua essencia. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A 

" @ a z e t a de <goimbra„ 
Devido aos festejos carna-

valescos a "Gazeta de Coim? 
bra „ não se publica na quarta 
feira. 

Estamos convencidos de 
que os nossos estimados lei-
tores nos relevarão esta falta, 
dada em beneficio do nosso 
pessoaL 

NO BRASIL 

Guerra Junqueiro 
O distinto poeta Guerra Jun-

queiro nau só se exonerou de mi-
nistro de Portugal na Saissa, mas 
em carta dirigida ao sr. presidente 
do conselho atirma não mais voltar 
a exercer qualquer outro cargo ofi-
cial. 

E' possivel que a atitude que 
certa imprensa teve para com s. 
ex.*, o levasse a tomar esta reso-
lução. 

A Mealhada resuscital 
Emquanto Coimbra e outras ter-

ras vão deixando morrer de sensa-
boria o Carnaval, a Mealhada vai 
dar sinal de vida realisaudo na terça 
feira um cortejo composto de oito 
carros alegoricos, piquete de mos-
queteiros, batedores, etc. 

Figurarão as carros da Vila, in-
fantil, da zurrapa, do comercio e 
industria, do reclame e do jornal 
da Mealhada; pagens do Deus Baco, 
banda de gaiteiros, etc. 

veis fontes, alamedas enterminaveis 
Para que o castelo avultasse entre 
a apertada cordilheira de serras, 
era mister que fosse muito alto, e 
era-o de feito. Hoje, que, mutilado, 
negro, derrocado, se apoia nas duas 
torres como em duas moletas, sus 
tentado por um resto de pundonor, 
para não cair deante daquele povo 
que o contempla, hoje ainda, neste 
estado, é um respeitável invalido. 
As ruinas cegaram a entrada do 
único aposento que ali ha e eu tive 
de descer pela esboracada abobada, 
como se desce a um sepulcro, para 
examinar os ossps de um cadaver 
já consumido dos vermes. Quando 
Roman, comtudo, ali penetrou, ain-
da os anos não haviam começado 
de roer lhe o corpo. 1 

0 que hoje em nossa geografia 
se chama Salvaleon, era então um 
logarejo que se compunha de seis 
ou sete casas mouriscas, dependen-
tes do castelo, e onde viviam paci-
ficamente alguns moradores, antes 
de Henrique III expulsar da forta-
lesa o senhor deles. Vieram para 

1 Deste castelo arrancam as pedras 
os habitantes de Salvaleon para fazer va-
lados. Pertence ao sr, duque de Mediaa-
celj, 

Portugueses com fome! 
São assustadoras as noticias che 

gadas do Brasil ácerca da grande 
miséria que ali envolve, em circulo 
de ferro, muitos dos nossos com-
patriotas que a ambição ou a ne-
cessidade arrancou das suas terras 
para se procurarem uma çituação 
desafogada na grande republica sul 
americana. 

j Mas, a prespectiva porque o 
! nosso povo vê ainda hoje o Brasil 
| é já muito irreal e falsa, não cor-
| respondendo ao que de facto é pre-
i sentemente esse país sob o ponto 
j de vista economico. 
j Passa-se fome lá I dizem as ul-
timas noticias. 

Chegam nos cartas comoventes 
I de portugueses expatriados onde se 
pinta com traços de negra miséria 

' a situação dificil, diremos desespe 
rada, duma grande parte de filhos 
pobres de Portugal. 

Os que, ainda, cheios de inge-
nuidade, pretendem abandonar este 
país para ir tentar fortuna no Bra-
sil, reparem em tudo isso qtie se 
diz com todos os vi*os de verdade 
e não queiram ir expor-se a lutar 
horrorosamente com as crueldades 
da miséria. 

O Brasil não é já o mar de ro-
sas que se apregoou noutras datas 
distantes. 

Tenham isso bem presente os 
nossos emigrantes I 

social, quando se não é exclusiva-
mente norteado pelo sentimento no-
bre, carateristico dos homens de 
bem. E, se o Campeão das Pro-
vindas o conseguiu tão honrosa-
mente é porque tem sido inque-
brantavelmente dirigido por pessoas 
de esclarecido espirito e superior 
critério jornalístico. 

Felicitamos, pois, com muito 
agrado o veterano colega, fazendo 
ardentes votos para que a sua vida 
continue a ser coroada do êxito bri-
lhante que tem assinalado o seu 
proceder irrepreensível. 

Correia Dias 
Foi regularmente visitada a ex-

posição de caricaturas feita pelo 
primoroso artista Correia Dias, e 
que, como noticiámos, teve logar na 
quarta e quinta feira ultimas. 

O elegante atelier daquele ge-
nial artista, tão valoroso como mo-
desto, tinha uma disposição ele-
gante, notando se por toda a parte 
a reflexão do seu espirito culto e 
verdadeiramente poético. Os traba-
lhos expostos foram devéras apre-
ciados, merecendo Correia Dias as 
mais afectuosas palavras de louvor 
pelo fino gosto que preside ás suas 
produções. 

Graciosamente dispostas nas pa-
redes da sala, viam-se figuras cari-
caturisadas de alguns homens em 
destaque na politica portuguêsa, 
bem como 2 cartazes-reclames, o 
Gaiteiro, o Giga-giga e muitos ou-
tros que bem atestam a justa fama 
do glorioso artista. 

liste nosso amigo segue boje 
para Lisboa, onde vai fazer a expo-
sição dos seus trabalhos na sala da 
Ilustração Portuguêsa, antes de o 
fazer no Brazil para onde conta par-
tir no proximo mês de Junho. 

Ao inteligente moço as nossas 
saudações e o desejo de vêr coroa-
dos do merecido êxito os seus tra-
balhos de reconhecido gosto e valor 
artístico. 

«Campeão das Províncias» 
Este intemerato jornal que atra-

vez 62 anos de vida soube manter-
se á altura da sua correcta missão, 
acaba de entrar em mais um ano 
de existencia, afirmando-se dotado 
de solidos recursos para proseguir 
na ardua mas elevada labuta em 
que se tem revelado um superior 
critério. 

Não é fácil perpetuar durante 
62 anos uma atitude firme e exem-
plar, sob o aspecto doutrinário e 

estas casas viver depois, por algum 
espaço de tempo, os servos dos fi 
dalgos, donos do castelo; porem, 
segundo as noticias do pagem de 
lança, a sombra do mouro afugen-
tou dali todos e ninguém se apro-
ximava sequer daquele escuso e 
agoirento sitio, cuja ribeira fazia 
entre as penhas um ruido seme 
lhante ao falar do mouro e onde os 
altos olmeiros que lhe bordavam as 
margens davam uma ideia da sua 
temível sombra. 

Agora parecia deserto o vale. 
Só o homem de fartos sobrolhos, 
só o valoroso, o atrevido, o imper-
turbável descendente de D. Henri-
que de Vilhena tivera animo de 
acercar-se às muralhas do castelo, 
cujas sombras tombavam sobre par-
te do vale, iluminado pelo luar. E 
não só se atreveu a aproximar-se, 
mas a procurar a porta de entrada, 
que achou aberta como por encan-
to, e entrando na primeira sala, 
tirou o elmo, colocou junto de si o 
escudo e a espada e estendeu se no 
chão para dormir. 

A respiração do mancebo era 
dificil; um medico te-la-ia declarado 
sintoma de febre. Na satisfação que 
sentia em tocar com as suas faces 

Salão Central 
Terminou a exploração do Salão 

Central (Associação dos Artistas), 
onde uma empresa realisou sessões 
de cinematógrafo, abalançando se a 
avultadas despesas para o arranjo 
da sala, de que só tirou pr< juizo. 

A razão da falta de frequencia 
de publico àqueles espectáculos de-
ve atribuir-se unicamente ao mo-
nopo'io feito pela Empresa Cinema-
tografica de Lisboa, que só fornece 
películas a determinadas empresas 
locais, que se associaram com ela 
para aquele fim 

E como a empresa do Teatro 
Avenida de Coimbra quiz evitar a 
concorrência do Salão Central, cor-
reu logo a ass«ciar-se á Empresa 
de Lisboa, ficando portanto a ser a 
única casa de Coimbra a receber fi-
tas daquela proveniência. 

O Salão Central lutou muito 
para conseguir fitas da mesma Em-
presa, mas não o conseguindo teve 
de desistir. 

O tal monopolio que, como to-
dos, é prejudicial ao publico, deu 
este resultado para a empresa do 
mesmo Salão, embora se reconhe-
cesse que Coimbra não deve estar 
sujeita apenas a uma casa explora-
dora deste genero. 

O referido contracto ou mono-
polio deve terminar em Janeiro pro-
ximo e parece que não será proro-

Com isto ganhará o publico, 
mas não os gananciosos. 

I I I lTICl iS MILITARES 
Pela 5.® Div i são 

Pelo ex.m0 sr . general coman-
dante foi louvado o alferes farma-
cêutico miliciano Manuel José da 
Fonseca Faria, pela comprovada de-
dicação e generosidade que tem 
posto ao serviço da guarnição mili-
tar da Figueira da Foz, dentro do 
ramo da sua especialidade, o que 
muito nobilita o caracter daquele 
oficial miliciano, e manifesta eviden-
temente o interesse que lhe mere-
cem as questões do serviço militar. 

— Apresentou se neste coman-
do o capitão de engenharia sr. Abel 
Augusto Dias Urbano, que tinha ido 
a Lisboa a fim de ser presente á 
junta da 1." Divisão para se reco-
nhecer se estava apto para a pro 
moção. 

— A requisição do sr. governa-
doí civil, marchou para Oliveira do 
Hospital uma força de <8 praças de 
infantaria 35, sob o comando do al-
feres sr. José Bento Martins, para 
manutenção da ordem publica. 

— Pela secretaria da Guerra fo 
ram autorisados os comandantes das 
unidades a concederem 5 dias de 
licença a beneficio dos fundos da 
instrução, desde hoje, aos recrutas 
das suas unidades. 

o frio e húmido pavimento, houvera 
encontrado outro sintoma, e se por 
hm se resolvesse a tomar lhe o pul-
so, convencer-se ia o mais leigo do 
aparecimento de uma repentina en-
fermidade. 

Seria pela meia noite, quando 
alguém que vinha do interior do 
castelo, tropeçou no corpo de Ro-
man e pronunciou em arabico uma 
tremenda praga. 

O enfermo levou as mãos á ca-
beça, soltando um gemido, estendeu 
convulsamente o braço á espada e 
quedou-se imóvel, emquanto uma 
sombra fazia saltar, de um canto, 
luminosas chispas. 

Fez se um momento de silencio, 
em que só se ouvia a respiração 
agitada do donzel e o roçar de um 
fuzil contra a pedreneira. De re-
pente iluminou-se todo o aposento 
e a figura de um mouro de colossal 
estatura apareceu com a luz em uma 
das mãos e um punhal na outra. 

O donzel abriu os olhos e não 
podendo resistir á claridade, tornou 
a cerra-los; os dedos crisparam-se-
lhe sobre o punho da espada, e quiz 
levantar a cabeça, que caiu de cho-
fre, produzindo um baque que re-
boou pelas abobadas. 

— Foram concedidos 5 dias de 
s licença, nos termos do regulamento 
! geral, com principio em 23 do cor-
í rente, ao coroneí-comandante de ín 

fantaria 24, sr. José Cristino Bon-
ziel, para ir a Tomar e a Lisboa. 

— Pela secretaria da guerra foi 
determinado que as praças com li-
cença para estudos, deverão apre-
sentar-se nas unidades a que per-
tencerem, ou estejam adidas, no 1.° 
e 3.° domingo de cada mês, a fim 
de lhes ser passada uma rigorosa 
revista aos uniformes e ministrada 
a possivel instrução, que constará, 
especialmente, de teorias sobre ser-
viço de campanha, continências e 
honras militares, conhecimento de 
armamento, equipamento e material 
de mobilisação, ele. 

Esta instrução tem a duração de 
uma hora 

— O ex.mo general-comandante 
visitou na quinta-feira infantaria 23 
e ontem, infantaria 35, 5.° grupo 
de metralhadoras e 2." grupo de 
companhias de Administração Mili-
tar, a fim de verificar o grau de 
instrução dos quadros permanentes. 

"A Vedeta,, 
Recebemos a visita deste novo 

jornal, orgão da classe dos sargen-
tos, que começou a publicar-se em 
Coimbra e que veio substituir O 
Sargento, que suspendera a sua 
publicação. 

O novo jornal, que tem por di-
rector o sr. Acácio Serra, apresen-
ta-se bem redigido. 

Ao novo colega desejamos mui-
tas prosperidades. 

2 E 3 Z - B e r g c o n 

A Academia Francèsa conta a 
dentro dos seus membros o ilustre 
autor da Evolution Criatrice. 

Noticiam os jornais que Bergson 
foi admitido ante ontem pela Aca-
demia Francèsa no numero daqueles 
que a posteridade chamará Imor-
tais. 

E' um acto digno de registo e 
de atenção. 

Com efeito, a Academia Fran-
cèsa arrostou durante anos. o labéo 
de reacionaria e ainda presente-
mente muitos lhe chamam com al-
gum fundamento demasiadamente 
conservadora. 

Acontece, porém, que a admis-
são de Bergson vem modificar bas-
tante o modo de pensar dessas 
pessoas sobre o conservantismo da 
Academia Francèsa. 

O que não significa que a Aca-
demia Francèsa não tivesse prati-
cado um acto menos honesto, repe-
lindo Victor Hugo e o autor genial 
e celebre do Germinal. 

Mas o que lá vai já não volta e 
a Academia Francèsa enobreceu-se 
admitindo H. Bergson, o filosofo 
revolucionário. 

Bergson representa a concepção 
filosoiica do Sindicalismo revolucio-
nário, a sua filosofia levanta o po-
der da intuição a um plano supe-
rior, eleva nas azas do génio o 
valor construtivo e gerador do pro-
letário moderno e correspondente-
mente acentua a esterilidade da-
queles que alheios à vida real das 
sociedades contemporâneas, aspi-
ram quasi outros imbecis — a ser 
os dirigentes, daqueles que são os 
obreiros da civilisação contempo-
rânea. 

Nesta singela noticia encobre-
se, como se ve, um alto significado 
social e filosofico. 

O mouro chegou se ao pé dele 
e examinou o um instante; depois 
poz-lbe um pé no peito e apontan-
do lhe o punhal ao coração, bradou 
em arabico : 

— Perro fidulgo. 
Mas, de repente, atirou fóra o 

punhal, Mirou o pé com que opri-
mia o peito do enfermo; mirou-o 
todo, levantou lhe as palpebras sua-
vemente, tacteou lhe o pulso e saiu 
precipitadamente do castelo. 

Já o clarear do crepusculo en-
trava as esguias frestas do aposento 
onde jazia Roman, quando o mouro 
voltou, trazendo aos hombros uma 
enxerga de palha, um vaso que se 
via conter alguma bebida e uma 
trouxinba de trapos brancos. 

Poz o jarro no chão, estendeu 
a enxerga a um canto, sentou se 
logo, com as pernas cruzadas, ao 
pé de Roman, sacou de uma l<m-
cêta, travou do braço do mancebo, 
e sangrou-o, examinando com pro-
funda atenção o sangue, e ligou-lhe 
a ferida. Depois tomou o mancebo 
nos braços, deitou-o na enxerga e 
quando ele tornou a si obrigou o a 
beber do vaso. Após isto saiu fe 
chando a porta do castelo, e sumiu-
se por entre as arvores da selva. 

PRO COIMBRA 

DEFESÀ E PROPAGAMHA 
Partiu ontem para Lisboa, no 

rápido, o digno presidente da Di-
recção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que á ca-
pital foi tratar de varias negocia-
ções junto da Sociedade Propaganda 
de Portugal, Conselho de Turismo 
e Companhia dos Caminhos de Fer-
ro, negociações que directamente 
se prendem com o progresso da 
simpatica agremiação a que pre-
side. 

Depois do Carnaval diremos do 
que se trata; porém, quer-nos pa-
recer desde já que teremos de 
constatar surprêsas muito agrada-
veis, se, como se espera, feliz êxito 
tiverem essas negociações. 

Sua ex.4 recebeu esse encargo 
dos seus ilustres colegas da Dire-
cção, coutando estar de regresso 
ámanhã. 

# 

Na próxima quinta-feira come-
çará a ser distribuído o apeio, qtie 
alcançará cerca de duas mil pes-
soas, algumas das quais residentes 
em varias localidades do país, Bra-
zil e colonias portuguèsas. 

Esse serviço está a cargo da 
vice-presidencia e toda a corres-
pondência poderá desae já ser di-
rigida para a rua Eduàrdo Coelho, 
108. 

A inscriçãe importa apenas o 
pagamento da quota mensal de 10 
centavos (100 réis), sem jóia al-
guma. 

# 

A digna direcção da Sociedade 
não chegou a reunir para se ocupar 
dos insistentes boatos que teém 
corrido sobre o desaparecimento de 
vários oojectos de arte de Santa 
Clara, Ursulinas e Santa Teresa. 

Procurando informar-se da ver-
dade nas instancias competentes, 
soube que tais boatos não se liga-
vam a factos de importancia, o que 
a fez desistir de intervir no assunto, 
como era sua resolução. 

Todavia, sempre vigilante, es-
forçar-se ha por cumprir o seu de-
ver de uefesa ua ciuaúe, intervindo 
com energia e prontidão todas as 
vezes que as circunstancias assim o 
exijam e sem qualquer ordem de 
contemplações, por mais graduados 
que sejam os responsáveis. 

Carnaval de estudantes 
Os jornais do Porto descreveram 

as pomposas e engraçadas diver-
sões carnavalescas que os estudan-
tes daquela cidade ali realisaram 
ba dias e que chamaram a atenção 
de muitos milhares de pessoas. 
Dizem mesmo terem constituído'a 
umea nota alegre ali desta época. 

Em Lisboa também houve fes-
tas carnavalescas de estudantes, so-
bresaindo uma recita, por eles, no 
Teatro de S. Carlos. 

Em Coimbra . . . nada disto. 
Apenas quatro graciosos invadiram 
9 edifício do Instituto e ali fizeram 
os maiores disparates numa festa 
dé senhoras! 

Que grande, diferença! 

Governadores civis 
Parece que serão conservádós 

nos seus respectivos cargos alguns 
dos actuais governadores bivis; en-
tre eles os de Coimbra e Aveiro. 

As duas cabeças 
Mira bien, privado mio, 
No fies en altos puntos, 
Que es un fuego la privara* • 
Que pára en eeniza y humo. 

ROMANCERO 
Depois de D. Maria, princesa de 

Portugal, a mais formosa mulher 
daquele reino era sem contradição 
a sua antiga dama de honòr a du-
quesa herdeira de Silves. 

D. Alvaro de Luna, que assim 
dispunha umas núpcias, como faci-
litava um divorcio quando convinha 
os seus planos políticos nnir ou di-
vorciar alguém, havia levado a cabo 
a empresa de interessar o portu-
guês na guerra contra os infantes 
por meio de um enlace entre duas 
familias poderosas. 

Ganhou assim a vontade do du-
que de Silves, que então era o prin-
cipal dos fidalgos, e conseguiu que 
ele aceitasse a aliança do senhor de 
Vilhena, casando os herdeiros de 
ambos os títulos. 

(Continua.) 
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Secção agrícola 
Cultura da vinha 

e de arvores de fruto 
VIII 

Todos os outros produtores di 
rectos, de que tenho noticia, não 
possuem raizes competentes para 
resistirem á filoxera, tornando-se 
por isso necessário recorrer á en 
xertia sobre padrões de reconhe-
cida capacidade. 

Aiuda em tais condições, con 
vém a adopção desses produtores 
directos, quando, recomendando se 
pela qualidade e quantidade do fruto, 
sejam indemnes ou muito poupados 
pelas doenças que, em outras vi 
deiras, exigiriam repetidos e dis 
pendiosos tratamentos. Nesse caso 
estão o 71-7, de Malegue e o 1000, 
de Seibel. 

O primeiro [(Mourvedro X Bu 
pestris 1202 )X Saint Sauveur] é 
um vigoroso híbrido de extraordi-
naria fertilidade que, com a dupla 
poda de Guyot, chega a produzir 7 

• quilos, por cepa, sendo o seu vinho 
bastante agradavel, bem corado e 
com a graduação de 10° alcoolicos 
e 5,5 gr de acidez. Pouco o pre-
iudica o mildio e ainda menos o 
oídio. 

O 1000, de Seibel, é videira 
bastante robusta, de notável resis 
tencia ás doenças criptogamicas e 
de maturação precoce. Raro a ataca 
o mildio e parece indemne ao oidio 
Presta-se a qualquer poda, convin 
do-lhe de preferencia a longa. 

A produção é lhe calculada em 4 
quilos por cepa, empada em cordão. 
Seu vinho é ponco corado e de sa-
bor agradavel, regulando por 15,5 
de força alcoolica a 5 gr. de aci 
déz. 

Não é só entre esses produto 
res directos, artificialmente adqui 
ridos, que se nota a diferença no 
ataque pelas doenças criptogamicas 
Também, das nossas mais conhe 
cidas castas, são um tanto poupa 
das, entre as tintas, a Periquita ou 
João Santarém, Murêto, Trincadei-
ra, Alvarelhão, Bastardo e Mortá-
gua ; e, entre as brancas, a Diagal-
ves, Boal, Cercial e Formosa; e 
são mais atacadas: das tintas, a 
Ferral, Alicante, Negra mole, Baga, 
Castelão, Verdial, Tinta miúda e 
Touriga; e, das brancas, a Dedo 
de dama, Perrum, Terantez, oar-
rasquenho, Assario e Galego. 

Pondo aqui termo ás indicações 
que tive por conveniente fazer, com 
o intuito de poderem aproveitar a 
quem pretenda plantar vinha, sem 
para isso estar suficientemente ha 
bilitado, passarei a expôr os trata-
mentos que urge pôr em pratica, 
para que, ainda no presente ano, 
se procure melhorar os diferentes 
frutos, libertando os, quanto possí-
vel, dos flagelos que tanto os dani-
ficam, e fa-lo-ei o mais resumida 
mente que possa, por isso que a 
presente estação, já bastante adian 
tada, assim o exige. 

As doenças parasitarias que in-
festam a vinha e arvores de fruto, 
prejudicando-as em seu desenvolvi-
mento e frutificação, são de origem 
vegetal ou animal e, como se, hibri-
bando entre si, dessem nascimento 
a novos organismos de diversa for-
ma e exibição, de dia para dia au-
menta a triste lista da sua enume-
ração. 

São já muito numerosos esses 
agentes de destruição que se co-
nhece, e alguns com diferentes de-
nominações, mas, porque me pro-
ponho tratar só dos que, por agora, 
n o s são mais nocivos, deixarei de 
me ocupar de outros que amanhã 
n o s poderão ser não menos impor-
tantes, visto já se assinalarem os 
seus estragos em vinhas de outros 
paises, donde porventura continuem 
a vir esses males, a exemplo do 
que sucedeu com a filoxera e oidio, 
os precursores desses pavorosos 
exercitos de pequenos, mas tenazes 
inimigos. 

Para combater qualquer para-
sita, é sempre conveniente conhecer 
o s e u ciclo biologico,gisto é, todo o 
s e u percurso, desde que nasce, a 
fim de o atacarmos na ocasião que 
se depare mais apropriada. 

Os processos de combate com-
preendem dois tratamentos, um 
preventivo e outro curativo. O pri-
meiro consiste em envenenar o 
meio, como na vinha, para o tornar 
inóspito, ou em destruir os ovos e 
sementes dos parasitas, ou mesmo 
estes quando bibernantes, uns e ou-
tros abrigados dos rigores do in-
verno, sob a casca fendida, ou em 
qualquer depressão das plantas ou 
de seus tutores, onde aguardem a 
temperatura própria para nascerem 
ou reanimarem. 

O tratamento curativo dirige-se 
directamente ao parasita em acção, 
e quase sempre se reduz a aplicar-
Ihe um liquido suficientemente to-
nico, para o destruir. 

0 conjunto de ambos produz 
tratamento completo que, bem efe-
ctuado, pode de todo debelar o vi-
sado hospede. 

O mais importante é o preven-
tivo e deve-se realisar, antes da 
vegetação reentrar em atividade, 
em seguida á poda e depois de as 
plantas haverem sido limpas dos 
musgos, liquens e casca fendida. 
Consiste'em pincelar ou borrifar as 
plantas, assim preparadas, com 
qualquer liquido toxico, suficiente-
mente energico, para, sem as pre-
judicar, matar ou desorganisar os 
joeiro? o r g a s m o s que contenham. 

MRTM 
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V^ LUVAS E GRÁYATÀS 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero taiiieur. 

SECÇÃO PARA HOME\S: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubic-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Todos os despojos da limpêsa devem 
ser prontamente retirados e incine-
rados, para evitar se propaguem 
os ruins germens que transportem. 

O tratamento curativo é de mui-
to mais dificil aplicação, conside 
rando que se deve olhar simulta-
neamente á conservação do fruto e 
destruição do parasita, e por isso 
é frequente não ser o remedio tão 
energico, como conviria, se não hou-
vesse fruto a respeitar. 

E' eviden e que, por melhor exe 
cutado que seja o tratamento pre-
ventivo, jámais haverá a certeza de 
ficar a planta liberta de todo o mal, 
não raro se mostrando, ainda depois, 
precisa a aplicação do curativo, 
quando apareça o impertinente pa-
rasita que pode ser devido, não 
apenas á imperfeita execução da 
primeira operação, mas também á 
recente invasão aí levada pelo ven-
to, insectos, aves, estrume etc. 

(Continua.) 
A L E X A N D R E COUTO D ' A L M E I D A , 

Engenheiro -agronomo, 
delegado da 13.* secção agrícola 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Fez anos no domingo a senhora D. 
Lucinda Duarte Ferreira. 

Fazem anos: 
Hoje o menino Carlos, filho do sr. dr. 

Armando Leal Gonçalves. 
A'manhã a senho/ a D. Virginia Julia 

Castilho d'Albuquerque._ 
No dia 27 o sr. João Marques Perdi-

gão Júnior. 

. A s O o t t u C o n c e n t r a d a s d e 
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Por causa do Carnaval 
Alguns meninos de mau gosto 

teem ultimamente procurado uns 
divertimentos pouco proprios da sua 
posição, praticando actos que me-
recem censura e tem ocasionado 
conflitos. 

Ontem pelas 15 horas, na rua 
Tenente Valadim, o sr. Henrique 
Pereira Soares Couto, pretendendo 
defender uma mulher duma dessas 
impróprias brincadeiras foi agre-
dido, ficando com um ferimento na 
cabeça e outro no sobrolho es-
querdo. 

Recebeu os primeiros socorros 
no Hospital da Universidade. 

Os autores da desordem, que 
são os académicos Francisco Soa-
res Pinto, João Esquivel e-João de 
Araujo Parreira, deram entrada na 
l . s esquadra e vão ser enviados ao 
poder judicial. 

Com um pé esmagado 
Na quinta feira, uma pobre mu-

lher de nome Maria do O', do Ca 
bouco, quando pretendia levantar 
um carrego, caiu, ficando com um 
pé esmagado pela roda dum carro 
que passava nesse momento. 

A infeliz mulher ficou no Hos-
pitais da Universidade, sendo o fe 
rimento cosido com 10 pontos na-
turais. 

Veterinário 
Vai ser nomeado veterinário da 

Escola Nacional de Agricultura, o 
sr. Amâncio Sampaio de Andrade, 
veterinário do distrito de Portalegre. 

ATENÇÃO 
Alcançou o Xarope Famel, en-

tre todos os medicamentos contra 
a tosse, bronquites, etc., o logar 
de honra, pois que sendo um re-
medio de comprovada eficacia, de-
vido á sua base de Lactato de creo-
sota solúvel, segredo do inventor, 
ele tem sido ultimamente alvo de 
varias imitações por parte de far-
macêuticos sem escrupulos Por is-
so previno todo o publico em gerdl 
que desconfie de qulquer prepara-
do que, apresentado sob o nome 
de Xarope Famel, não tenha no 
pé de cada caixa o endereço seguin-
te: IS rua dos Sapateiros Lisboa e 
a assitura F a m e l nos dois topos. 

J U N T A G E R A L 
A comissão executiva da Junta 

Geral, em sua sessão de 19 do cor-
rente, resolveu: 

Perguntar á comissão executiva 
da Junta Geral de Leiria se, tendo 
as demais comissões executivas ade-
rido á sua iniciativa, já conseguiu 
obter a apresentação ao Congresso 
da Kepublica, da proposta de lei que 
conceda ás Juntas Gerais o antigo 
imposto distrital que em 1892 foi 
englobado nas contribuições dire 
ctas do Estado; 

Aprovar plenamente os orça-
mentos ordinários para o corrente 
ano economico das irmandades: do 
Santíssimo, de Arganil; das Almas, 
de Cadima e da Senhora do Rosa-
rio da Cordinhã, concelho de Can 
tanhede; das Almas e de S. João 
Baptista, de Brasfemes, no conce-
lho de Coimbra; So Santíssimo, do 
Sebal Grande, no concelho de Con 
deixa; da Senhora da Piedade, da 
Louzã; do Santíssimo e das Almas, 
de Semide, concelho de Miranda do 
Corvo; o suplementar, ao ordinário, 
da Irmandade do Santíssimo, de Ei-
ras, concelho de Coimbra; e com 
alterações, o ordinário da Irmanda-
de de S. Pedro, de Folques, conce-
lho de Arganil; e 

Pedir informações á mesa da Ir-
mandade do Santíssimo, de Santo 
Varão, concelho de Montemór-o-Ve-
lho, para o seu orçamento ordinário 
do corrente ano poder ser aprovado. 

CAMARA MUNICIPAL 
A comissão executiva, em ses-

são de 19 do corrente, resolveu: 
Anunciar arrematação para o 

fornecimento de lancil e sifões pa-
ra as ruas n.° 2 do Penedo da Sau-
dade, Antero do Quental, Avenida 
Sá da Bandeira e Alegria ; 

Idem para a empreitada da rua 
n.° 6, no Penedo da Saudade; 

Conceder 15 dias de licença á 
' professora de Trouxemil, s r a D. 
^ Maria Julia da Conceição Matias; 
i Pedir á Direcção dos correios 
[ que a correspondência dos profes-

sores primários para a Camara fos-
se considerada oficial; 

Conceder mais um passe para 
o empregado dos correios que faz 
serviço no comboio da Louzã; e 

Solicitar, em tempo competente, 
da Companhia dos Caminhos de Fer-
ro o estabelecimento de comboios 
rápidos entre Coimbra e Figueira 
da Foz, durante a epóca balnear. 

JUNTAS PAROQUIAIS 
Sé Velha Pelo cidadão Mário Pio 

foi dado conhecimento do resultado 
da consulta feita a um advogado, 
sobre um oficio recebido do cidadão 
Cesar Diniz de Carvalho, presidente 
da junta cessante, referente ainda á 
falta de documentos que esta junta 
encontrou no seu arquivo, sendo o 
mesmo advogado da opinião que a 
junta deve oficiar novamente àquele 
senhor, indicando lhe quais os do-
cumentos que faltam, depois do 
que, não recebendo esta a resposta 
que o caso requer, dirigir se ha en-
tão á autoridade competente. Re-
solvido proceder-se conforme a opi-
nião do advogado. 

— Presente o representante da 
Irmandade de SS. da Sé Velha, a 
quem esta janta havia oficiado, a 
fim de ser tratado o meio de se 
manter um guarda permanente no 
templo da Sé Velha. Em vista do 
exposto pelo mesmo representante 
foi provisoriamente posta de parte 
a ideia. 

— Lido um oficio do aministra-
dor do concelho, remetendo copia 
de parte dum outro do presidente 
da Comissão Central da Lei de Se-
paração, referente á reabertura do 
culto na egreja da Sé Velha. Re-
solvido marcar uma sessão extraor-
dinaria para o domingo seguinte, 
a fim de se apreciar a redacção do 
referido oficio e dar sobre ele a 
devida resposta. 

A mesma junta reunida em ses' 
são extraordinaria no dia 15, resol-
veu : 

Apreciar a redacção da parte do 
oficio da Comissão Central da Lei 
de Separação; a copia foi remetida a 
esta junta pelo administrador do 
concelho, sendo resolvido responder-
lhe nos termos porque se acha re-
gistado o respectivo oficio no livro 
competente, sob o n,4 l i . 

A M N I S T I A muita coisa melhorada, do que ao 
viajante interessa, comparativamen 

Ontem de madrugada foi apro ' te com o que observei anteriormen-
vado, na Camara dos deputados, i te. O que deve ser melhorado j á ! 
com pequenas alterações, a pro-• não é muito, como melhor comuni-, 
posta de lei para a amnistia apre j cação, sem mudança, entre Lisboa 

LIVROS E REVISTAS 
Amor impossível. Acabamos de re-

ceber este novo romance devido á 
pena de Luiz Santander, que não 

sentada pelo governo. Segundo es- je Vilar Formoso; abatimento nos • f ) p ' x a de s e r interessante, sendo 
se projecto, calcula se que apenas { hotéis (o que já se observa em al- • todo ele um conjunto tíe sentimen-
uns 20, considerados chefes do g U a S j COmo Borges em Lisboa e R. j tos bordados sobre um facto vulgar 
movimento revolucionário contra as j Castro, no Porto, das refeições que ; de amores contrariados. 
instituições, deixarão de gosar do se não tomarem) e nos quartos o 
beneficio da amnistia. Estes não po- } necessário para escrever e impres-
derão -regressar ao país dentro de Sos indicando as horas e mais con-
dez anos. j dições de visita a museus e outros 

Eleva-se a cerca de 3:000 o i logares; estabelecimentos de pos-
numero de pessoas a quem a amnis- tais ilustrados fotografias e curió 
tia aproveita. São 572 ainda não sidades diversas, como a pirogra-
julgados, que teem de ser subme- vura de ouro e prata, troca de moe 
tidos a julgamento, prestando agora j da, serviço dos comboios, vapores 
termo de residencia. i etc.» 

Fóra do país existem uns 1700 s ÀS palavras que ficam tran -icri-
que tomaram parte nas conspira-[ tas, são mais uma prova a testar 
ções = a , , « a s o a nos seus pre- j « . M » J * mfM,sobre- = 3 

Luiz Santander soube aprovei-
tar se desse facto para a confecção 
da sua obra, conseguindo harmoni-
sar e admiravelmente muitas ideias 
da vida real 

Edição esmerada, frase simples 
e correcta, o Amor impossível pode 
ler-se com agrado. 

Palcos e Salas. Este almanaque 
de larga reputação, contendo 26 
anos de vida, vem este ano admi-
ravelmente coordenado e ilustrado, 

paralivos. í tudo tem magnificas condições de 
São noventa e tantos os indi-} progresso e que merece a psna fa-

viduos presos na Penitenciaria de ; zer se um esforço, que não precisa 
Coimbra, que vão ser postos em 
liberdade em virtude da amnistia. 

Da Agencia Havas recebemos 
cntem os seguintes telegramas: 

Lisboa, 19 — A Camara votou 
a urgetfbia da discussão imediata 
do projecto de amnistia. Os demo-
cratas mostram te favoraveis á pro-
posta. As direitas mostram-se con-
trarias, pois desejavam mais ampla. 
Bernardino declara questão aberta. 

Lisboa, 20, ás 3,10 — Amnistia 
aprovada por 102 votos contra 24. 

Lisboa, 20-No Senado foi apro-
vada a proposta da amnistia, tendo 
primeiro aprovado por 29 votos 
contra 20 uma moção das direitas 
consignando que o Senado deseja-
ria amnistia mais ampla. 

Lisboa, 21, 0,54 — O Senado 
modificou o texto da amnistia. A 
Camara não concordou. O Con-
gresso resolverá, hoje ás 16 ho-
ras, definitivamente. 

Frederico Guilherme l. de Carvalho 
- = = = ADVOGADO s s s -

Raa do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Conselho de instrução publica 
Como o actual ministro de ins-

trução publica mandou proceder a 
DOva eleição de delegados dos di-
versos estabelecimentos scientificos 
para a reorganisação do Conselho 
superior de instrução publica, que 
o ministro anterior tinha demitido, 
procedeu se na quinta feira a essa 
eleição. 

O escrutínio é secreto e só em 
Lisboa se arpura o seu resultado. 
Consta, porem, que a Universidade 
de Coimbra reelfgeu os mesmos 
delegados, que são os srs. drs. 
Mandes dos Remedios, pelas Facul-
dades de Letras, Caeiro da Mata, 
pelas Faculdades de Direito, e Costa 
Lobo, pelas Faculdades de Scien-
cias. 

O Liceu de Coimbra parece ter 
também reeleito o sr. dr. Sanches 
da Gama. 

As Escolas Normais de Coimbra 
consta terem votado no sr. dr. An-
tonio Leitão. 

ser muito grande, para que esse 
progresso se realise. 

O estomago da cidade 
No matadouro municipal foi on-

tem feita a seguinte matança: 11 
bois, 6 vitelas, 427 carneiros e 27 
porcos, tudo com o peso total de 
8 245 quilos. 

Em porcos nunca se fez uma 
matança tão grande como a de on-
tem, num só dia, é claro. 

Portugal progride 
Do sr. Carl Singelmam, cônsul 

de Portugal e correspondente da 
Sociedade Propaganda de Portugal 
na Alemanha, recebeu esta beneme-
rita coletividade uma interessante 
carta, da qual destacamos os tre-
chos que se seguem, porque repro-
duzem uma opinião que se deve 
atender, pois se trata duma pessoa 
competente, que ha pouco esteve 
entre nós e que é um verdadeiro 
amigo de Portugal, que muitos ser-
viços lhe deve. 

Eis o que de nós diz o sr. Sin-
gelmam : 

« Se a agitação dasaparece, se os 
oradores no Parlamento consideras 
sem que as suas palavras podem 
ser ouvidas em toda a Europa, nâo 
tenho duvida alguma de que se pro-
duziria uma grande corrente de via-
jíMantes para um país com tantas 
belesa como Porlugal, 

Devo dizer com toda a franque 
sa, que encontrei, por ocasião da 

Caso censurável 
Tem sido severamente censu-

rado o facto a que nos referimos 
no numero anterior passado com 
um gropo de estudantes dentro do 
edifício do Instituto, na ocasião em 
que ali se realisava um baile ofere-
recido por um grupo de estudantes 
e ao qual assistiram famílias da 
primeira sociedade conimbricense. 

Nào contentes em fecharem por 
três vezes a torneira do contador 
do gaz para deixarem os que assis 
tiam àquela festa em grande desa-
socego e confusão, o que se não 
faz em local onde ha senhoras, en-
traram no bufete, donde levaram o 
que quizeram, deixando alguma co-
mida estragada! 

Isto é o cumulo da ousadia e 
tem um nome que não desejamos 
dar-lhe, mas que anda na boca de 
toda a gente. 

Se querem chamar a isto brin-
cadeira de-estudantes ou graça do 
Carnaval, enganam-se. porque não 
ha quem confunda actos que podem 
assim ser julgados com refinada 
ousadia, cumulo de má educação. 

Os que souberem lá fóra o que 
se faz cá por Coimbra, sem respei 
to a ninguém, hão de supor, que 
uma meia dúzia de estudantes são 
donos disto I 

O sr. comissário de policia man-
dou logo proceder a investigações, 
estando apontados como autores da 
façanha Vicente S. de Carva-
lho, Sebastião José Ribeiro, Sebas-
tião Fernandes, Ruben Alegria da 
Costa e João Andrade e Silva. 

Em virtude do ultimo ser mili-
tar foi copia da participação enviada 
para o quartel generai, indo os ou-
tros para juizo. 

Também houve agressões, sen-
do vitimas dois pacíficos cidadãos 
um dos quais se dirigia nessa oca-
sião a uma farmacia procurar um 
remedio para uma pessoa de famí-
lia que s>i acha em perigo de vida. 

Bem haja o sr. comissário de 
policia que mandou proceder a um 
inquérito a fim de se apurarem 
responsabilidades, o que se impu-
nha em nome da moralidade e para 
prestigio da nossa terra. 

durante a sua larga existencia. 

Enciclopédia das Famílias. Acaba de 
entrar uo seu 28.° ano de publica-
ção esta explendida revista de ins-
trução e recreio que ao seio das 
famílias tem levado incansavelmente 
uma soma apreciavel de conheci-
mentos úteis. 

Cumprimentando a importante 
revista pelo seu aniversario, faze-
mo-lo com tanto mais gosto quanto 
é certo conhecermos a sua alta fun-
ção social educativa. 

Novo partido 
Com o nome de « Reformista», 

organisou-se em Lisboa outro par-
tido, que tem por chefe ou pelo 
menos seu principal dirigente o sr. 
Machado Santos. 

Setenta e tantos doidos 1 
O director da Penitenciaria de 

Lisboa informou o governo de exis-
tirem ali 70 e tantos presos ataca-
dos de loucura e que não podem 
ser recebidos no hospital Miguel 
Bombarda por ali não haver loga-
res para eles 1. 

Dois males: o primeiro é o ele-
vado numero de presos que foram 
vitimas de loúcura contraída na 
Penitenciaria; o segundo é não ha-
ver casa em condições para os re-
ceber e ser preciso conservar lou-
cos numa cadeia. 

Entretanto, parece esquecido ab-
solutamente o manicomío de Coim-
bra, para o qual chegou a ser es-
colhido local e feita a avaliação dos 
terrenos. 

PETO DISTRITO 
Estão a concurso as escolas dos 

sexos feminino e masculino da fre-
guezia de Espinho, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

— Foram concedidos 8 dias de 
licença ao sr. Maximino Ferreira, 
aspirante de finanças em Canta-
nhede. 

Criminosa 
O administrador do concelho de 

Oliveira do Bairro requisitou para 
Coimbra a prisão de Anunciação Al-
ves Santiago, do logar da Bempos-
ta, concelho de Cantanhede, por 
ter lançado á agua, proximo do rio 
Certima, um filho de 13 mêses, 
que foi encontrado numa vala. mor-
to. 

Havia desconfiança 3è que a cri-
minosa tivesse fugido para esta ci-
dade, por manter relações com um 
estudante. 

A policia de Coimbra, proceden-
d > a averiguações, conseguiu captu-
rar a Anunciação e o académico re 
ferido, que ontem seguiram para 
Oliveira do Bairro acompanhados 
pelo civico n.° 21 de Afeiro e pelo 
guarda 22 da judiciaria. 

Consta ter havido permeditação 
do crime, pois a cruel mãe tinha a 
creança a criar na Louzã, donde a 
levou para Oliveira do Bairro, dan-
do lhe em seguida a morte por 
meio de estrangulamento 

Falta de iluminação 
Queixam-se de que nas noites 

de temporal é precisamente quando 
se acendem mais tarde os candiei-
ros de Celas e Santo Antonio dos 
Olivais, como ainda ontem sucedeu. 

Para o caso chamamos a atenção 
da Camara, certos de que ela toma-
rá as necessarias providencias. 

Universidade 
Os alunos da Faculdade de 

Sciencias da Universidade de Coim-
bra que pretenderem fazer exame 
no proximo mês de Março, devem 
declara-lo em requerimento, devi-
damente documentado, e que deve 
ser entregue na secretaria da Uni-
versidade até ao dia 5 do referido 
mês. 

OBITUÁRIO 
Dr. Antonio dos Santos Couceiro 

Finou-se na casa em que ha 
tempo residia, em Santo Antonio 
dos Olivais, o reverendo dr. Anto-
nio dos Santos Couceiro, nosso con-
terrâneo e pároco aposentado da 
freguezia de Soure. 

Ha muito que as suas condições 
de saúde inspiravam cuidados á 
familia do extincto, que tinha che-
gado quasi a perder totalmente a 
vista. 

Era formado na faculdade de 
Teologia. 

Foi um eclesiástico rigoroso no 
cumprimento dos seus deveres, 6 
dotado de excelentes qualidades de 
coração. 

A' familia enlutada, apresenta* 
mos as nossas sentidas condolen' 
cias. 

• 
Por morte de seu cunhado, no 

Rio de Janeiro, encontra-se de luto 
o nosso amigo sr. Antonio Pereira 
de Melo. 

Calculando a sua dôr e de sua 
familia apresentamos-lhe os nossos 
pêsames. 

CRÓNICA DA SEMANA 

minha recente estada em Portugal, p 

Uma barbaridade 
Uma pobre velha de 50 anos, 

de nome Maria Justina, do concelho 
de Mangualde, foi assaltada proxi-
mo da Mealhada por um homem e 
uma mulher que, depois de lhe 
terem arrancado umas argolas das 
orelhas e um cordão, deram lhe 
uma valente sova, arremessando-a 
em seguida para um aqueduto I 

A pobre mulher teve de dar en-
trada no H >spital da Universidade, 
tal era o estado em que os malfei 
tores a deixaram. 

Apresenta alguns ferimentos na 
êabeça e varias contusões peio cor-

Já se ouvem os rumores das di-
versões carnavalescas. Estralejam 
as bombas, voam as serpentinas, 
enchem-se as fuás e as salas de 
confetti e perseguem-se as vitimas 
desta folia para as fazer dar a casca. 

Mas tudo isto não passa dum 
pálido reflexo do que foi o Carna-
val em tempos que vão longe. 

Segundo resa a historia, o en-
trudo vem de origem pagã. Eram 
os pagãos que, por esta época, rea-
lisavam indecorosas cerimonias em 
honra de Baco e dai vem chamar-se 
bacanais a essas festas. Baco tinha 
um templo seu na Atiça onde se 
faziam essas cerimonias. Bacantes 
eram as sacerdotisas de Baco, que 
andavam de noite pelas ruas com 
tochas acêsas e cobertas com peles 
de diversos animais feroses e de 
pampanos, era e folhas de parra. 
Faziam uma gritaria doida ao som 
de timbales e clarins. 

Què tempos estes I . . . Que li-
berdade de costumes 1 

Tem se clvilisado o carnaval, 
substituindo bastante o que ele ti-
nha de sujo e perigoso, mas tem se 
perdido muito da animação e entu-
siasmo de qtie falavam os nossos 
pais e que conservo na memoria 
do tempo da minha mocidade. 

Quando aia >a o caminho de 
ferro não encortava distancias em 
terras portuguesas e por isso mes-
mo os estudantes se deixavam ficar 
em Coimbra a passar as ferias de 
Carnaval, não faltava quem se en-
cerrasse em casa, fechado a sete 
chaves, durante esses três dias em 
que a cidade se transformava num 
verdadeiro inferno. 

fmpçinés? o <jae fariam algu-

mas centenas derapases com o san-
gUâ na guelra e animados peio va-
por do álcool, todos juntos, inven-
tando cada um e pondo em exe-
cução o melhor meio de enraive-
cer, encolerisar toda a gente, sem 
respeitar idades, nem posições e 
nem mesmo o sexo de saias. 

Havia muita brincadeira com 
graça, mas muito de brutal e sel-
vagem. 

O entrudo de 1854 ficou memo-
rável, por uma serie de conflitos 
graves que se deram. 

Tendo principiado a questão en-
tre estudantes e a gente da cidade, 
não tardou em envolver também a 
força militar. 

Depois de vários sucessos de 
caracter grave, mais de 200 aca-
démicos tomaram a resolução de 
ir, a pé, para Lisboa, para protes-
tarem contra os habitantes de Coim-
bra. Foi-lhes tomado o passo em 
Tomar, voltando para Coimbra. O 
governo concedeu uma amnistia 
para os implicados nestes acenteci-
mentos. Já então se falou em criar 
uma cooperativa de consumo nèsta 
cidade para a academia, fundando-
se aqui uma sociedade secreta se* 
milhante á antiga Carbonaria. 

Felizmente não se teem repe-
tido esses conflitos nesta época de 
estúrdia, mas dão-se, em pleno sé-
culo xx, sceuas que o bom senso 
condena, como aquelas a que este 
jornal fazia referencia no numero 
anterior praticadas por um grupo 
de estudantes dentro do Instituto, 
numa noite em que aji se realisava 
um baile em que se encontravam 
muitas senhoras! , . 

> J u ç ^ 



fiiZETA DE COIMBRA, de 4 de Fevere i ro de 1BI4 

6 r a n 9 e D e p o s i t o D e a r t i g o s 9 o C a r n a p a l 
No BAZAR DE PARIS, em Coimbra, rua Visconde da Luz, 68 a 72, vendem-se, como nos anos anteriores, 

todos os artigos da época carnavalesca e fogos de efeitos deslumbrantes, a preços baratíssimos. 
SERPENTINAS (as mais resistentes) desde 40 reis cada maço de viote e cinco! 

PAPELINHS (superiores e nao dos que sao fabricados com papeis ordinários) a 240 reis cada quilo! IJJ 
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V I D A S O C I A L E OPERARIA 
Associação dos Artistas 

São avisados os socios desta 
Associação de que as contas, rela-
torio da Direcção e parecer do 
Conselho fiscal, do ano de 1913, se 
acham patentes, durante 15 dias, a 
contar do dia 16 do corrente, na 
sala desta associação, onde poderão 
ser examinadas pelos associados 
todos os dias, das 19 ás 21 horas. 

Artes Graíicas 
Reuniu se na quarta-feira, em 

sessão ordinaria, a direcção da as-
sociação de classe das artes graíicas 
que resolveu : 

Fazer a cobrança pelas oficinas, 
encarregando em cada uma delas 
socios, para tratar disso; 

Distribuir igualmente pelas ofi-
cinas listas para angariar socios; 

Encarregar o presidente de sa-
ber qual o destino que levaram os 
emblemas mandados fazer por uma 
direcção transacta e que não apa-
recem no inventario; 

Lançar na acta, por proposta 
do presidente, um voto de congra 
tulação por haverem sido postos 
em liberdade os tipografos, presos 
por delitos sociais, Alexandre Viei-
ra e João Maria Gonçalves, dando-
se dessa resolução conhecimento & 
Associação de classe dos composi-
ofes tipográficos, de Lisboa; 

Aprovou novos socios e autori-
sou o pagamento de diversas des' 
pesas-

* 
Amanhã, ao meio dia, reune-se 

a direcção, em sessão extráordina-
ria para tratar de um assunto de 
grande importancia para a classe. 

" Batalha Anarquista „ 
- Por dificuldades surgidas, só 
sae no dia 1 de Março o 1.° nu-
mero deste jornal, orgão do Grupo 
Juventude Anarquista desta cidade. 

1.° de Maio 
Começ ram já a ser distribuí-

dos os convites ás associações ope-
rarias desta cidade para a reunião 

3ue no proximo dia 1 de Março 
eve efectuar se na associação de 

classe das artes graficas e na qual 
se lançarão as bases da comemo-
ração do 1.° de Maio. 

A associação de classe das ar-
- tes graficas realizará uma sessão 

solene e um sarau no Teatro Ave-
nida, em beneficio do seu cofre. 

Comicío 
No proximo domingo, 1 de Fe-

vereiro, deve realisar-se na União 
dos Trabalhadores um comício de 
protesto contra as prisões dos ope-
rários por delitos sociais. 

Falarão, entre outros oradores, 
os propagandistas operários Carlos 
Rates e Antonio Henriques, de Lis-
boa, que ha pouco foram postos 
em liberdade. 

R e u n o m - s e a m a n h ã : 
Federação Operaria — Reunem-

se amanhã, ás 13 horas, as dire-
cções das associações federadas., 
conjuntamente coma assembleia fe-
deral, para resolver assuntos de 
importancia. 

Publicação util 
O nosso amigo sr . Ricardo Di 

niz de Carvalho acaba de publicar 
um «Aditamento ao Sistema Métri-
co» da 17 * edição da sua Arime-
tica, em conformidade com os de-
cretôs respectivos. 

Contém o novo sistema monetá-
rio, disignação da nova moeda em 
centavos e escudos e suas equiva 
iencias, aprovado oficialmente por 
decreto de 15 de Novembro ultimo. 

Custa apenas 10 centavos esta 
publicação de incontestável utilida-
de e que aconselhamos aos interes-
sados. 

Dr. Paulo Morôa 
O sr. dr . Manuel Paulo de Me-

r ê a realisou ontem a ultima prova 
do concurso para professor assis-
tente da faculdade ee Direito. 

Argumentou na lição livre o sr . 
d r . Pinto Coelho. 

O candidato em todas as pro 
vas correspondeu aos créditos de 
académico distinto, sendo aprovado 

.. por unanimidade. 

FORÇAS PARA 
AS CRIANÇAS. 
Se uma criança não come bem, se dí-
minue no peso, se dorme mal, se lhe 
falta a alegria e a vitalidade, ou se não 
se desenvolve devidamente, mostra 
que necessita urgentemente da Emul-
são de Scott, que promove a formação 
dos ossos, tecidos e musculos, enri-
quece o sangue, fornece materiais para 
o crescimento e o desenvolvimento, e 
dá em resultado melhor saúde e mais 
animo. A anemia, o linfatismo, a es-
crófula, a raquitis, os desarranjos que 

acompanham 

a dentição e muitas 
outras doenças infantis, 
nenhum receio inspiram á mãe cujos 
filhos foram alimentados, fortalecidos 
e robustecidos pela Emulsão de Scott. 

A P R O V A : 
"Meu filho sofria duma grande anemia 
e era também muito raquítico. Tomou 
diferentes medicamentos, mas sem 
resultado. Por ultimo, e por conselho 
duma minha amiga, dei-lhe a Emul-
são de SCOTT, e em pouco tempo 
meu filho ficou completamente cu-
rado. Hôje tem umas lindas cores, 
anda com desembaraço e come com 
apetite." Margarida de Souza e Silva, 
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto, 

10 de Março de 1913, 

Emulsão 
de SCOTT 

V e d e O 
O 

peixeiro 
g r a n d e 

pe ixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os hledicos para 
uso tanto das crianças 
gomo dos adultos. 

Todas as Pharmadas e Drogarias vendem a Emul-
são d« SCOTT. 
Kepreientaote : 
A. Y. SMAKT, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Carnaval 
Em todas as sociedades de 

recreio de Coimbra, se realisam 
festas carnavalescas que nós de-
sejamos decorram entre o maior 
convívio e alegria. 

No Coimbra-£enlro já estas 
folias se iniciaram realisando no 
passado domingo um luzido baile, 
que se repete nos 3 dias de Car-
naval. 

Realisam-se mais nas referi-
das sociedades: 

Club Operário Conimbricense 
nos dias 22 e 24 ; Grémio Ope-
rário, nos# dias 21, 22, 23 e 24, 
rèpresentando se no dia 22 uma 
revista intitulada Casos e coisas; 
Ginásio Club, baile no dia 22 e 
reunião no dia 24; Sport Club 
Conimbricense, nos dias 21 e 
23; Uniáo Garal dos Trabalha-
dores, espectáculos nos dias 22, 
20:000 dolars, em 23 Um casa-
mento em Brane'Anes, e arreglo 
da revista De capote e lenço; em 
24, Pouca vergonha, Arte nova e 
arreglo da revista De capote e 
lenço-, Club Recreativo Conimbri-
cense, bailes nos dias 22 e 24, 
na Cantina Escolar, espectáculo 
e baile no dia 23. 

No Colégio Moderno também 
se realisam espectáculos burles 
cos nos dias 22 e 24, que re-
vestirão do maior brilhantismo, 
devido aos belos elementas que 
neles tomam parte. No dia 22, 
abrirá o espectáculo o orfeon do 
Colégio sob a regencia do sr . 
dr . Manoel Rodrigues, seguindo-
se a orquestra, o terceto Os tres 
larapios e a comedia As almas 
do outro mundo. 

No dia 24 representa-se a 
comedia Calculo errado e Valen-
tes e medrosos, tomando também 
parte no espectáculo o orfeon e 
a orquestra da qual fazem parte 
os apreciados artistas e profes-
sores do Colégio, srs. Cesar 
Magliano e Raul Campos. 

São duas noites de alegria 
que se hão de passar no Colégio 
Moderno e deixar a mais grata 
impressão a todos os assistentes. 

Ao sr. dr. Oliveira Guimarães 
agradecemos o convite, assim 
como a todas as sociedades de 
recreio. 

Na nova séde do Tiro e Sport, 
rua da Sofia, também ha bailes. 

Roubo 
Seguiu para a Mealhada onde 

deve dar entrada na cadeia, o 
larapio Gaudêncio Ferreira, da 
Borralha, Agueda, por ter sub 
traido a Albertina Emilia, da 
Pampilhosa do Botão, objectos 
d'ouro no valor de 38 escudos. 

O larapio foi preso nesta 
cidade, onde empenhou o cor-
dão d'ouro. 

II O H » M t t II 

C a s a Havaneza | 

Is 
Molduras para quadros. Papel • 

m. vitral e para forrar casas. 
I Artigos para pintura e desenho \ n m < u > § • • • 

Entre irmãos 
José dos Santos, residente em 

Coselhas, queixou se á policia de 
que foi agredido com uma facada 
na cara pelo seu proprio irmão.Ma-
nuel dos Santos. 

Aferidores 
No dia 38 do corrente realisam 

se sesta cidade os exames para os 
Jogares d$ aferidores. 

Previsão do tempo 
0 metereologista Sfeijon faz a 

previsão seguinte: 
De 21 a 22, será mais tranqui-

la a situação, sentindo-se somente 
no noroeste da península a influen-
cia das baixas pressões do arquipé-
lago inglês e do noroeste da Galiza. 

Em 23, haverá chuvas na penin 
sula, principalmente do noroeste e 
norte para o centro. Temporal no 
Cantabrico. 

De 24 a 25, produzir se-ão chu-
vas na Galiza, em Portugal e em 
Andaluzia, donde se propagarão pa-
ra o centro e Levante. 

Em 26, haverá tempo variavel 
e alguma chuva no oeste da penín-
sula. 

Em -27, perturbar se á mais o 
Çítado atmosférico da província, ha-

vendo chuva nas nossas regiões, es-
pecialmente desde as do noroeste 
e sudoeste ás centrais. Temporal 
no Oceano e no Estreito. 

Em 28, continuarão as chuvas 
nas nossas regiões, principalmente 
desde o noroeste ao centro da pe-
nínsula e proximo do Mediterrâneo. 
Temporal no Atlântico e no Medi-
terrâneo. 

J o s é Paredes 
ÃGVOGAGO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

Objectos achados 
Na policia judiciaria estão depo-

sitados os seguintes objectos, para 
serem entregues a quem provar 
pertencerem-lhe: uma bengala com 
castão de prata, dois guarda-chu-
yas e um sobretudo, 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Nos dias 22, 23 e 24 do cor-
rente, realisam se na igreja de S. 
João d'Almedina festividades reli-
giosas que constam de missa can-
tada com exposição do SS., sermão 
e benção. 

A missa efectua se ao meio dia 
no domingo e ás 11 horas nos dois 
dias seguintes, e o sermão e ben 
ção todos os tres dias ás 4 horas 
da tarde. 

Será orador nos tres d ia j o dis-
tinto orador sagrado o rev.° abade 
de Gomide (Braga). 

Selvagem 
Vai ser enviado para juizo um 

auto referente a um crime hediondo 
praticado por Joaquim Dias, criado 
dum marchante desta cidade. 

Em liberdade 
Por nada se apurar contra ele, 

foi posto em liberdade Jorge Ma 
Ihão, que havia sido preso por sus-
peita de ter sido ele quem agrediu 
com uma bofetada Antonio Maria da 
Fonseca, secretario da Misericórdia 
de Pereira, que caiu do pontão que 
ha eutre aquela vila e Santo Varão, 
caso a que nos temos referido. 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana: 
Norberto Soares dos Reis, filho 

de José Dias dos Reis e de Leopol 
dina Soares dos Reis, de Cabanas, 
de 73 anos, sepultado no dia 11. 

Maria da Conceição Cunha, fiiba 
de Joaquim da Cunha e de Maria 
dos Prazeres, de Coimbra, de 4 
anos, sepultada no dia 11. 

Manuel d'01iveira, filho de José 
d Oliveira e de Maria da Conceição, 
da Anadia, de 67 anos, sepultado 
no dia 15. 

Foram sepultados mais 2 cada-
ver es no cemiterio dos indigentes. 

M E R C A D O S 
essssssf^^^s^n^ssF^^a 

Df MONTEMOR - O - VEHL 0 

Feijão de mistura (14,63 litros). 900 
•» frade » » . 800 
» môcho » » . 960 
» branco . . . » » . 1#I00 
» p a t e t a . . . . » » . 1#100 

Trigo » . 700 
Milho branco » » . 670 

» a m a r e l o . . . » » . 620 
Centeio • » . — 
Aveia » » . — 
Cevada » » . 460 
Favas » » . 550 
Galinhas » » . 450 
Grão de bico » » . 1,0250 
Chicharos » » . 800 
Batatas 550 
Tremoços (20 litros) 660 
Ovos, o cento 1*500 
Patos.- 500 
Frangos 300 

Sociedade Propaganda de Portugal 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

Em conformidade com o artigo 
9.° dos Estatutos, e para os fins 
indicados no artigo 11.° dos mes-
mos, é convocada a Assembleia Ge-
ral Ordinaria, para o dia 1 de Mar-
ço proximo futuro, ás 21 horas, 
na séde da Sociedade, rua Gar-
rett , 103-2.°, p d e n d o dela fazer 
parte todos os socios que se ins-
creveram até 30 de Novembro de 
1913, ou seja até ao numero de 
inscrição 11:217. 

Lisboa, 16 de Fevereiro de 
1 9 1 4 — O Presidente da Assem-
blieia Geral, José Emilio de Sant'-
Ana da Cunha Castelo Branco. 

— — ^ ' ' 

C O I F E T T I 
A Fabrica do papel do Caima 

fabrica uma só qualidade 
de confetti em bom papel, compa-
rável ao estrangeiro. 

• u ^ . t Q ^ L l . Ç Q O 
\TOS baixos do Novo Café Avenida, 
^ na Estrada da Beira, e anexo 
ao mesmo, encontra-se um bem 
montado serviço de cosinha e vi 
nhos ao copo. 

Pede-se uma visita a este novo 
estabelecimento. 

PIANO USADO 
fiOMPRA-SE que seja ainda 
^ bem conservado. 
Quem desejar vender dirija se 

A Praça do Comercio, IVjL0 , 

A R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

<3 
A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
A V E N I D A S A D A B A N D E I R A , 7 5 

T E L E F O N E 4 8 2 

Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANGES 

Rua Francisco Ferrer, 3y-2.° 

Executa todos os trabalhos con-
cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencia. 

Se sofreis do estemago 
Se vos queixais de acidez 

regorgitações, palpitações, so-
nolência, debilidade geral sub 
metei-vos ao regimen do dili-
cioso 

PHOSCAO 
( A n t i q a m e n t e PHOSPHO-GACAO) 

e em poucos dias todos os 
encomodos terão desaparecido 
por completo. 

P h f i s c a o é o alimento ideal 
dos anemicos, dos corcova-
dos, convalescentes e dos ve 
lhos. É dez vezes mais nu-
trititivo que a carne. 

R E M E S S A G R A T U I T A 
D u m a c a i x a p a r a e x p e r i e n c i a 

EORTUNV llernianos, 32, llos-
pita, Barcelona (Espanha) 

Mercearias, farmacias e drogarias 

Edital 
Bacharel Antonio Candido d'Almei-

da Leitão, Vice-Presidente da 
Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra, etc. 

Faço saber que no dia 19 de 
Março do corrente ano, pelas 14 
horas, nos Paços do concelho, a 
Comissão Executiva desta munici-
palidade, dá de arrematação em 
hasta publica, o fornecimento de 
696,m í0 de lancil de cantaria para 
os passeios de diversas ruas da ci-
dade e 50 sifões. 

A base de licitação é de 627004 
centavos e o deposito provisorio de 
15000 escudos. 

As condições para este forneci-
mento estão patentes na repartição 
das obras municipais, em todos os 
dias úteis das 10 às 16 horas. 

Coimbra e * Paços do concelho, 
21 de Fevereiro de 1914. 

(a) Antonio Leitão. 

IIRECISA-SE um com pratica 
• de mercearia e vinhos. 
Informações no edifício da As 

sociação Comercial. 

O « A m e r i c a n Gold» 
LISBOA 

A MAIS PERFEITA IMITAÇÃO DE OURO 

Anéis, Fé, Esperança e Cari-
dade, a 160; 

Fios, a 600, 700, 800 e 900 
re is ; anéis de letra a 100; meda-
lhas para retratos, desde 500 re is ; 
cordões, deede 2(5000; correntes 
para homem, a 10500 

Agente em Coimbra, Armênio 
da Silva Moutinho. 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem achar e que 

queira entregar á sua dona, 
umas lunetas de ouro, presas a 
um fio de ouro e dentro da res-
pectiva caixa, que se perderam 
na quinta feira 12, desde o Lar-
go Miguel Bombarda, Couraça 
acima, t ravessa da Trindade até 
á rua de S. Pedro, n.° 21, onde 
podem s e r entregues. 

E D 2 T A L 
O Bacharel Adriano José de Carva-

lho, Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que por deliberação 
da Meza administrativa desta Santa 
Casa, se acha aberto concurso por 
espaço de trinta dias a contar de 
hoje, para o provimento de alguns 
legares vagos de orfãos e órfãs dos 
Colégios de S. Caetano. 

Os representantes dos concor-
rentes, deverão apresentar, dentro 
daquele praso, os requerimentos 
acompanhados dos seguintes docu-
mentos : 

1.° Certidão de idade por onde 
provem não terem menos de cinco 
anos nem mais de sete de idade; 

2.® Certidão de obito de pai e 
3.° Atestado de pobresa pas-

sado pela respectiva Junta de paro-
quia e confirmado pelo regedor. 

CASA GRANDE 
Í"10M jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda-se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.°' 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

Banco Comercial do Porto 
S o c i e d a d e A n ó n i m a , r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

O dividendo deste Banco do 2.° 
semestre de 1913 é de 4 °/o ou 
Esc. 1^60 por acção, paga-se desde 
já em todos os dias úteis das 11 
horas da manhã às 3 horas da tar-
de, (excepto aos sabados que é so-
mente até ás 2 horas) no escritorio 
do seu Correspondente, Basilio Xa-
vier d'Andrade, Sucessor, Rua Cor-
po de Deus, 40. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(2.* publeaçãoj 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do quarto oficio que este 
subscreve, correm seus termos 
uns autos de ação ordinaria em 
que o autor Julio Paulo Martins, 
casado, proprietário, de Almala-
guês, desta mesma comarca se 
propõe provar que os réos Joa-
quim Maria Raposo e mulher 
Christiana do Nascimento, por 
si, e Maria José Duarte e marido 
Antonio Rodrigues da Fonseca e 
Rosa Duarte e marido José Maria 
dos Santos Amado, todos pro-
prietários, do referido logar, na 
qualidade de únicos herdeiros 
de seu pae e sogro Antonio Mar-
tins Duarte que serviu de fiador 
dos primeiros dois réus, lhes são 
devedores, por titulo particular 
de 23 de outubro de 1912 devi-
damente reconhecido e manifes-
tado, da quantia de Í50$00 , a 
juro anual de seis por cento, des-
pezas de levantamento, honorá-
rios de advogado e procurador e 
demais despezas que o autor fizer 
com o mencionado contrato. E 
verificando-se por ocasião de se 
proceder ás citações respectivas 
que os réos ditos Joaquim Maria 
Raposo e mulher Christiana do 
Nascimento estão ausentes em 
parte incerta no Brazií, se publi-
cam os presentes éditos de trinta 
dias pelos quaes são citados os 
réus ausentes para todos os ter-
mos da mencionada acção e para 
na segunda audiência deste juizo 
findo o prazo dos éditos, que 
começará a contar-se da segunda 
publicação deste anuncio no Diá-
rio do Governo, verem acusar a 
citação e marcar-se-lhes o praso 
da lei para contestarem, queren-
do. As audiências neste Juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quinta feiras, não sendo feria-
dos, porque nesse caso se fazem 
no dia imediato, no Tribunal 
Judicial, sito na Praça 8 de Maio, 
desta cidade. 

Coimbra, 12 de fevereiro de 
1914. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Verifiquei. 
O Jois de Direito, 

Oliveira Pires. 

E D I T A L 
Racharei António Candido d'Alnieida 

Leitão, vice-presidente dtfCòníís-
são executiva da Camara muni-
cipal de Coimbra, etc. 

Faço saber que no 1 dia 19 de 
março do corrente ano, pelas 14 
horas, nos Paços do concelho, a 
Comissão Executiva deste municí-
pio dá de arrematação em hasta 
publica, a empreitada de abertura 
da rua n.° 6 4ò novo bairro do 
Penedo da Saudade, na parte com-
preendida entrè perfis n.os 4 e 
10 do respectivo prejecto, 

A base de licitação" para esta 
obra é de 4530000 escudos, e o 
deposito provisorio de 10000 escu-
dos. 

As condições para a mesma obra 
estão patentes aos interessadas, na 
repartição de obras municipais, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. --•• j 

Coimbra e Paços do concelho, 
21 de fevereiro de 1914. 

Antonio Leitão. 

Arrenda-se ou vende-se 
A casa em que estava instalado 

o Tiro e Sport, na. Avenida Sá da 
Bandeira, com uma arèá coberta de 
360m 3 e quintal contíguo, com egual 
area. 

Este prédio presta-se a nma 
casa comercial, oficina ou animato-
grafo. 

Trata se com Francisco Barreto 
Chichorro. — COIMBRA. 

Retratos artísticos, proprios 
para sala. a 2000. 

Fotografia Gonçalves, Avenidl 
Navirro, 58» 



fi iZETA DE COIMBRA, de 4 de Fevere i ro de 1BI4 

GASA AGUA DE BRONZE 
0Reina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO GOMES TINOCO 

— Rua Pedro Cardoso, 21 . •-

Quarta feira, 25 de Fevereiro 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
COIMBRA 

Executam-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nique 
agem. nlatinagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
CMISTOFFLE, de Paris. 

Bronzeiam-se todos os metais por processos químicos. 
Restauram-se moveis de Boule, lustres de cristal e bronze e outros 

metais. 
Vendem-se lustres e placas antigas e outros objectos. 
Doura-se a verniz todos os artigos de latão e fazem-se ferragens 

recortadas e fundidas para moveis antigos e modernos, bem como eta 
aegs e cabides pára montras. 

P E E M O S l i I I T E i t f 
Vendem-se bara tos :—o prédio 

da rua do Nórte, n.0! 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n 0 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me 
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

CUARDA-LIYROS 
AFERECE-SE com pratica de 
v escrituração comercial por 

partidas dobradas e respectivo cal-
culo, assim como leciona esta scien-
cia, nas horas vagas, por preços 
modicos. 

Dirigir a A. L. C., rua do Lou-
ei ro , 50. 

E X P L I C A Ç Õ E S 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas que constituem o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

C O P E E 
Vende-se um, á prova de fogo, 
w em perfeito estado de con-

servação . 
Pode ver-se todos os dias, das 

9 ás 17 horas, na Praça do Comer-
cio, 19 a 21. 

yENDEM-SE em boas condições, 
• tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro. 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

O Li I V A L 
TTENDE-SE um olival á Car-

» reira de Tiro que era das 
Senhoras Pachecos. 

Nesta redacção se diz. 
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Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
Vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamados 

MARCA" ^ g O E G I S T A D A 

VIEIRA LJMA&SOARES 
C O / M B R ^ 

moa B® Ao Arnado 
Estes adubos são os qne melhor remuneram o agricultor por 

Seíen fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
cultoras em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segando a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o gaia prático das adubações 
qne a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci* 
taentos qne julgarem precisos com referencia a adubos. 

ACEITAM-SE REVENDORES ONDE 0$ NÃO HAJA 

Nova invenção norte=americana 
TINTEIRO DE T A M P A AUTOMATIÇA 

• • « y e i * 

O T I N T E I R O A U T O M A T I C O está sempre pronto para uso e funcio-
namento. 

Logo que se tire para fóra a pena molhada o tinteiro fica completamente 
fechado. 

O T I N T E I R O A T O M A T I C O destinado a um consumo extraordinário 
deve ser adquirido por todos e muito principalmente pelas casas de grande 
movimento pois que a economia da tinta recuperará em ponco tempo o custo 
do tinteiro. 

O tinteiro de tampa automatica, que não é uma experiencia, mas sim am 
tinteiro muito prático, tem sido elogiado por todas as casas comerciais, re-
partições, bancos, companhias, etc. 

O T I N T E I R O A U T O M A T I C O conserva não só a tinta sempre na 
mesma côr como também não a deixa evaporar nem colher pó. 

E' um tinteiro muito elegante para cima de qualquer carteira, conser-
vando se sempre limpo de toda a mancha de tinta na parte exterior. 

Concessionários exclusivos em Portugal e colonias: 

P a r a i z o , P e r e i r a & C o m p a n h i a 
ÂVEfílGÂ SÁ Bh BAHQEÍHA — CGIMBHA 

Preço do tinteiro . . . 2 escudos (|2 mil reis) 

Á venda na Livraria Moura Marques 

Oleo puro de = 5 2 = 
fígado de bacalhau 

T E R R A NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros Ni — • ' 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro m seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e dé marta re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
K t A U O C O t t l O 

'W W W P W J 
• • • • • • • • • • • • 

PKEDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se.um prédio para 
familia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

DINHEIRO 
EMPRESTA SE sobre hipoteca. 
^ Dirigir ao escritorio do advo-
gado Macario da Silva, Praça 8 de 
Maio. 

C A S A 
DE 

• _ • 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
P 1 B A M K \ I \ » 

G o l é y i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA D I A S DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B k A 

TAGUS 

Indenisações pagas, I.28I:679SI74 
Fundo de reserva, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

1 8 7 7 — L I S B O A Q 

« é d e c m L I S B O A 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

R u a d o C o m e r c i o , n.° .">« 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

N A 

Bibliotéca de Educação Moderna 

A MA DA FELICIDAUE 
E' este o sugestivo titulo do no-

vo volume da «Biblioteca de Edu-
cação Moderna» que procura, agora 
mais do que nunca, variar os as-
suntos da sua coléção. 

Trata-se de um interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espirito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
ziu uma obra verdadeiramente be-
nefica, sob qualquer ponto de vista 
que se encare. 

Le-la é reviver. Não ha angus-
tias, não existem pezares nem más 
disposições de espirito que deixem 
de ser atenuadas com a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob um aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. 

Jean Finot demonstra nos por 
forma convincente e clara, que to-
dos nós somos terrivel e injustifica-
damente pessimistas, e que são 
muitas vezes as ambições que nos' 
conduzem á desgraça. 

Lendo a sua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tão clara sen-
timos como que uma onda de bem 
estar invadir o nosso ser. 

EQUITATIVA DE PORTUGAL 
E ULTRAMAR 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendò 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8 .339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534$87, 

VOLUMES PUBLICADOS 
«A Egreja e a Liberdade», por 

Emilio Bossi, 
«Socialismo e Anarquismo», por 

A. Hamon. 
®Descendemos do Macaco», por 

E. Denoy 
«Não creio em Deus», por Ti-

mótheon. 
«A Vida nos Astros», por Ca-

mile Flamarion. 
«Historia das Religiões», por 

Reinach e D'olbach. 
«As Grandes Lendas da Huma-

nidade», por Michaud e D'humiac. 
«Na Aurora do Século XX», por 

Luiz Btichner. 
«Virgens depois do parto», por 

Pierre Saintyves. 
«O Amor através dos Tempos», 

por Lauoent e Nagour. 
«Problemas. Sociais», por Gus-

tavo Molinári. 
«Syndicalismo e Greve Geral», 

por José Prat e Aristides Briand. 
«Evolução Geral da Vida», por 

Gustavo Le Bon. 
«A Sciencia da Felicidade», por 

Jean Finot. 

NO P R E L O : 

tAtravés da Historia», pelo Ge-
neral Celestino de Souza. 4 

C a d a l i v ro brnbhadn... 2 0 0 r é i s 
» » encadernado . 300 » 

P e d i d o s í L I V R A R I A I N T E R N A C I O N A L 
ABEL D'ALMEIDA 

Calçada do Sacramento> 44 

LISBOA 

8 
O 

A Equitativa, de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
m õ e s , 1 1 , i . ° ou ao 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

l> 

CONSULTORIO THEDlCO-CIRtiRGICO 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

mo o o o o o o o o o o ou 

5 
O 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ ^ 

Q Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas rj 

O jp Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — COIMBRA 

• • • • O O i l l » « O O P « I I O Q I I M 

COROAS E FLORES ARTIFICIAIS 
Praça 8 de Maio, 6 - COIMBRA - Telel. 253 

Esta casa, a mais antiga no genero em Coimbra, lncumbe-se de fu-
nerais Completos, tanto na cidade como fóra, Tem em deposito caixões 
de todas as medidas e qualidades, cartas de convite, urnas para exu-
mações, etc. - >'• 

JORGE Dfl S I L V E I R A M O R A I S ! 
V E N D E M - S E L a m p r e i a s 

CMA moradas de casas, com lo-
jas, tres andares e aguas fur-

tadas, situada na Couraça dos Apos-
tolos, e um piano do autor Bord. 

Para tratar com Manuel Rodri-
gues Paredes, na Rua Ferreira Bor-
ges, n.B 34, i . e andar, 

I7ENDE-AS Alfredo d'01iveira no 
™ kiosque do Largo das Ameias 

das 7 ás 22 horas. 

Francisco Mendel Pimentel 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rpa d? Sofia, n.6 % J . V t E.-

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

d e Depositos . . . . . . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total . 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 f 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por tuga l 

tomatseguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, es ta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

ê é ê t ê M §'<èMêêM> Spessot 

Rua Pedro Cardoso (anngv Rua do Corpo de Deus), 38. 

mo o o o o o o o o o o ou 
Isqueiros mais baratos 

FREIRE-Gravador 
Fabricados para esto 

casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ba no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sarugos Freira-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nary 
Ladeira, rua Visconde 
da Lux. 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Na oticina do falecido Manoel 

José da Costa Soares, sita á rua 
da Sofia, liquidam-se todos os dias, 
com bom "desconto, os vários pro-
ductos da mesma oficina que ainda 
ali existem; é grande a vaneuade. 

PIANO NOYO 
TTENDE-SE ou aluga-se. 

' Ultimo modelo alemão da re-
putadissima fabrica J. Schiller, ar-
mado numa só peça de ferro; cor-
das cruzadas, e sonoro tampo har-
mónico, tendo as cravelhas oprimi-
dás por uma placa de ferro, tor-
nando se mais firme a afinação. 

R. da Manutenção,Militar, n . " 
0 11 — COIMBHA. 

Novidade literaria 
M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta á critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico-roligiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas ã um Abade. 

1 vol. 15 cent. 
- CRUZ & CS, Editores 

BBAGrA 

CASA J. DA FONSECA 
josé (gerreira & <g.a 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas 6. S. 
A . , DERBY, SÍRIOS, MARCO, V I N -
DEC, NERO e outras marcas. 

• 

Pianos fiAVEAU, K R A U S E e 
K 8 L S K I . 

Maqu inas de costura 
mm e OCEANA. 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outro, jogos 
Patins BRAMPT0N. Sortido completo de acessório! 

A oficina des ta casa es tá m o n t a d a e m condições de podei* 
sa t i s fazer com a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o j 

dos o s conce r to s , p o r ma i s difioeis q u e s e j a m , e m motooi* 
oletas , bioioletas e m a q u i n a s de costura* 
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